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A “Sociedade Anonyma 0 MALHO”, 
editora das ILLUSTRAÇÃO BRASI- 
iEJRA - LEITURA PARA TODOS 
_ paRA TODOS - O MALHO - CI- 
NEARTE e TICO-TICO — que mantem 
já ha cerca de dois annos uma succursal 
em Portugal, sob a direcção dum escriptor 
portuguez, grande amigo do Brasil — ten¬ 
do-se formado em Lisboa o “ Syndicato de 
Iniciativas e Turismo em Portugal, Limi¬ 
tada ”, com o applauso do Governo Por¬ 
tuguez e direcção dos Srs. Dr. Caetano 
Beirão da Veiga, lente de escolas superio¬ 
res c Director-Delegado do “Diário de No¬ 
ticias” e tenente-coronel Velho da Palma, 
professor da Casa Pia, resolveu, de ac- 
cordo com esse Syndicato, promover gran¬ 
des excursões a Portugal, o nobre paiz 
irmão, Patria dos nossos maiores, onde os 
brasileiros são sempre acolhidos como fi¬ 
lhos muito amados, havendo nas princi- 
paes cidades portuguezas importantes co¬ 
lônias brasileiras, que aliás se fundem 
amorosamente nos meios portuguezes, co¬ 
mo a grande colonia portugueza se funde 
nos meios brasileiros — vendo-se brasilei¬ 
ros oectiparcm funeções de lentes, médicos, 
advogados, banqueiros, industriaes, nego¬ 
ciantes, etc., principalmente em Lisboa, 
Porto e Coimbra — promover grandes ex¬ 
cursões a todas as províncias da Metropole 
lusitana, em condições de excepcional mo¬ 
dicidade de preços, — como também, de 
accordo com o mesmo Syndicato, vae em 
breve promover — por iniciativa da nossa 
Succursal em Lisboa — excursões de Por¬ 
tugal ao Brasil. 

AS GRANDES EXCURSÕES A 
PORTUGAL, cujas condições passamos a 
expôr, iniciar-se-ão depois de 15 do pro- 
ximo Junho, e as partidas para Portugal 
poderão fazer-se até 15 de Agosto, visto 
(pie as ultimas que daqui partirem e lá 
chegarem em começos de Setembro, terão 
ainda dois magníficos mezes de verão e 
outomno, para gozarem em Portugal. 

A “ Sociedade Anonyma O MALHO ”, 
com esta iniciativa, espera prestar ao seu 
grande publico brasileiro, á grande Colo¬ 
nia Portugueza do Brasil e ás relações 
entre os dois paizes, com a mesma histo¬ 
ria durante séculos, a mesma lingua e ori¬ 
gem commum ou parallela, um incontestá¬ 
vel serviço. 

A partir desta data estão abertas nos 
nossos escriptorios, rua do Ouvidor, 164, 
as inscripções para as referidas excursões. 

Rogo que se formem grupos superiores 
a 20 excursionistas de primeira ou segun¬ 
da classes, serão tomadas as passagens e 
prevenidos os inscriptos do vapor que os 
conduzirá. 

A “ Sociedade Anonyma O MALHO ” 
assume toda a responsabilidade da viagem 
marítima e da estadia em Portugal, esta 
perante nós garantida pelo referido Syn¬ 
dicato, estando, além disso, a nossa Suc¬ 
cursal em Lisboa, á disposição dos excur¬ 
sionistas para attender a todas as recla¬ 
mações. 

EXCURSÕES A PORTUGAL 

Passagens de ida e volta em bons va¬ 
pores da Mala Real Inglcza e do Lloyd 
Brasileiro, — 2 mezes em Portugal, sendo 
dias a visitar todas as províncias da- 
•luelle bello paiz irmão, suas principaes ci¬ 


dades e villas, monumentos e paizagens, e 
20 dias, a passar em praia, therma, esta¬ 
ção de aguas, ou outro local, á escolha do 
excursionista. 

IMPORTANTE 

Se o regresso de cada excursionista ou 
grupo de excursionistas, tiver de ser feito 
quer por vontade daquelle ou aquclles, 
Quer pela data da partida do vapor esco¬ 
lhido — com antecipação de algum dia, o 
excursionista ou excursionistas rehaverão, 
por cada um desses dias, os de primeira 
classe escudos 80$00 e os de segunda clas¬ 
se escudos 55$00. 

Egualmente, se por vontade daquelle ou 
aquelles excursionistas, ou por demora do 
vapor escolhido, houver qualquer dia de 
demora na partida, pagarão na mesma pro¬ 
porção. 

Para evitar o segundo caso, á chegada 
a Lisboa, será combinado o regresso de 
forma a que voltem dentro dos sessenta 
(60) dias, isto é, que de preferencia este¬ 
jam menos algum dia e recebam a impor¬ 
tância correspondente, a não ser que optem 
pelo contrario. 

PREÇOS TOTAES DAS EXCURSÕES 

Primeira classe — ida e volta 
na primeira classe dos vapo¬ 
res do Lloyd Brasileiro ou 
na segunda classe dos “Ar- 
lanza” — “Almanzora” ou 
“Andes”, da Mala Real In- 

gleza. 

Segunda classe — (A) — ida 
e volta na intermediaria, nos 
vapores da letra “ D ” da 
Mala Real Ingleza (não 

têm segunda classe) . 

Segunda classe — (B) — ida 
e volta na intermediaria dos 
vapores do Lloyd Brasileiro 
(não têm segunda classe).. 

Nota — A segunda classe dos vapores 
da Mala Real Ingleza, que, assim como 
a primeira classe do Lloyd Brasileiro, é 
excellente, — tem a vantagem sobre a 
primeira daquella Companhia de não le¬ 
var as senhoras a mudarem constantemente 
de “toilette” e os cavalheiros a todas as 
noites vestirem “ smoking ”, obrigando-os 
a se fazerem acompanhar de grande nu¬ 
mero de malas, o que é improprio duma 
excursão de turismo. 

1 

EM PORTUGAL 

A’ chegada a Lisboa os excursionistas 
serão aguardados por funccionarios do 
“SYNDICATO DE INICIATIVAS E 
TURISMO EM PORTUGAL, Limitada”, 
com séde no Rocio, 93, que os acompa¬ 
nharão aos seus respectivos , hotéis, come¬ 
çando, logo que estejam installados e te¬ 
nham repousado, as seguintes excursões: 

Dias 

Lisboa, Estoril e Mafra. 5 

Setúbal e Outão . * 

Cintra. * 

Caldas da Rainha e S. Martinho.... 2 

Alcobaça. J 

Leiria e Batalha . 1 


Dias 


Figueira da Foz . 2 

Coimbra — Penacova . 2 

Bussaco e Luso . 2 

Vizeu. 1 

Aveiro e Barra Nova. 2 

Porto e arredores . 3 

Braga. 2 

Vianna do Casteilo . 1 

Porto. 1 

Chaves e Vidago . 2 

Espinho. 2 

Thomar. 1 

Lisboa. 2 

Evora. 1 

Beja . 1 

Portimão e Praia da Rocha. 2 

Faro. 1 

Villa Real de Santo Antonio. 1 

Lisboa. 1 


Observações 

1) Todas as viagens são feitas de dia. 

2) Os excursionistas, antes de sahirem 
de Lisboa, deverão declarar qual as ther- 
mas, praias, estancias de aguas, ou outra 
qualquer localidade do paiz, onde desejam 
passar os restantes 20 dias. 

Os de primeira classe serão hospedados 
nos melhores hotéis e viajarão na primeira 
classe dos trens e em confortáveis auto¬ 
móveis, tendo aquellas despezas pagas 
desde a chegada ao Tejo até se encontra¬ 
rem nesse porto de novo a bordo para re¬ 
gressar. 

Nos hotéis terão pequeno almoço, e al¬ 
moço e jantar com meia garrafa de vi¬ 
nho e meia garrafa de agua mineral, pro- 
duetos portuguezes, e gorgetas tudo pago. 

As suas bagagens, desde bordo até bor¬ 
do, serão transportadas de graça, desde 
que não excedam 30 kilos, além das que 
possam trazer em mão. 

Excedendo pagarão o excesso. 

Os de segunda classe (“A” e “B”) 
serão hospedados em bons hotéis, também 
de boa mesa, mas de menos luxo, tendo 
também tudo pago, e viajarão na segunda 
classe dos trens ou em bons automóveis 
e auto-cars. 

Todos os excursionistas podem abreviar 
o seu regresso num maximum de 15 dias, 
rehavendo os de primeira classe, escudos 
80$00 por dia; os de segunda classe es¬ 
cudos 55$00 por dia. Se quizerem apro¬ 
veitar esses 15 dias, que serão reduzidos 
na estadia cm thermas ou praias, etc., 
para irem ao estrangeiro, o Syndicato pô¬ 
de encarregar-se de lhe organizar qual¬ 
quer excursão além fronteiras portugue¬ 
zas, a preços excepcionaes. 

Todos os excursionistas podem prolongar 
esta excursão, entendendo-se para isso com 
o Syndicato e a nossa Succursal em Lisboa. 
E’ bom notar que no custo da excursão 
estão incluidas as taxas de embarque, des¬ 
embarque, turismo, assistência e os guias 
que os hão de acompanhar. 

Nota importante — Os excursionistas 
portuguezes que forem refractarios podem 
regularizar a sua situação nos consulados; 
e o Governo portuguez decretou já a for¬ 
ma de ficarem isentos do serviço militar 
aquelles que ainda pertençam a reservas 
e vivam no extrangeiro, embora visitem 
Portugal. 
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E O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO 
- COM O SEU USO REGULAR: 

1. ° A tosse cessa rapidamente. 

2. ° As grippes, constipações ou defluxos, cedem e com ellas as 

dores do peito e das costas. 

3. " Alliyiam-se promptamente as crises (afflicções) dos asth- 

maticos e os accessos da coqueluche, tornando-se mais am¬ 
pla e suave a respiração. 

4. As bronchites cedem suavemente, assim como as inflamnia- 
ções da garganta. 

5. " A insomnia, a febre e os suores nocturnos clesapparecem. 
ó. Accentuam-sc as forças e norinalisam-se as funcções dos 

orgãos respiratórios. 

O Xarope S. João, encontra-se nas Pharmacias. Pedidos aus 
Cirandes Laboratories Alvim & Freitas, K. do Carmo, 11. S. Paulo 


RUA DA QUITANDA, 21 

CAIXA POSTAL, 327 

Peçam catalogos e listas de preço. 

RIO DE JANEIRO 


\w°/>v 




nho« « f , feccionada, e debruada, m 

f„ n . fur , ! ' rada exclusivamente para 

capricho, sal- GUIOMAR. 

nesmo modelo ^ a 26. 

Dellica enver- a 22... 

Juro (mulati- ^2 & 40... 

lições de pel- O mesmo modelo em fim 
ereja, confec- chromada marron ou preta, 
salto cubano muita durabilidade, criação 

ficados exolu- 27 * \\ . 

a guiomar. De 2 i i 

■ ilustrados para o Interior, a nneii. o> snil 


patos em fina pellica 
envernizada, cõr beije escuro com 
duas tiras entrelaçadas e fivelinha 
no peito do pé com furinhos confor¬ 
me o cliché, salto cubano. 

0 mesmo modelo em 
D05DUUU pellica envernizada pre¬ 
ta, também com tiras e fivelinha no 
peito do pé e furinhos, confecciona¬ 
dos a capricho, tamibem com salto 
cubano. 

Pelo Correio mais 2$500 por par 
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PENSE NO SEU FUTURO! 

Só Ficam Velhos e Encanecem os Descuidados 


Qoinbata a velhice prematura, que lhe é 
imposta pelos cabellos brancos. 

Para isso, porém, é preciso pensar muito 
na escolha de um producto que lhe possa 
assegurar o resultado tão almejado, sem 
comprometter o futuro. 

podemos garantir-lhe que a Loqão Brilhante, o grande 
especifico capillar, restituirá sem prejuízo algum, a 
côr natural primitiva aos cabellos, tornando-os cheios de 
vigor e belleza e dando-lhes juventude real. 


A Loção Brilhante a 8' e lonifícamlo o bulbo ca¬ 
pillar. Não é tintura. K' um especifico approvado 
pelos Departamentos de hygieue cio Brasil e recommen- 
clado pelos principaes Institutos Sanitários do Estran¬ 
geiro. Formula do Grande Botânico Dr. Ground, cujo 



segredo custou 200 contos de réis. 

O 


\ jada lhe pode ser mais convincente do que experimen¬ 
tar o poder maravilhoso da Loção Brilhante. 

Não se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo. De¬ 
sejamos convencer-lhe até a evidencia sobre o valor be¬ 
néfico da Loção Brilhante. 

A LOÇÃO BRILHANTE está á venda 
em todas as Drogarias, Pharmacias, 
Barbeiros c Casas de Perfumarias. Si 
não encontrar LOÇÃO BRILHANTE 
no seu fornecedor corte o ‘‘coupon’ 
abaixo c mande-o para nós, que imme- 
diatamente lhe remetteremos pelo Cor¬ 
reio um frasco desse afamado especifico 
capillar. 


CoiníOV S rs * ÃLVIM & FREITAS 
Caixa Postal, 1379, S. Paulo 

Junto remetto-lhes um Vale Postal 
da quantia de 10$000, afim de que 
me seja enviado pelo Correio, um 
frasco de LOÇÃO Brilhante. 


NOME 
RUA.. 


CIDADE. 

ESTADO 
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extraordinário de 
HENRYK SIENKIEWICZ 
0 PROGRAMMA SERRADOR 
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C OMEÇARAM as 
obras do novo Ci- 
n e m a Pathé e os 
materiaes de con- 
strucção para o Colysêo 
vào se accumulando no ter¬ 
reno que fica por traz do 
Odeon. Breve teremos, 
pois mais dois grandes Ci- 
nos terrenos da 


, essa idea, e mal nao vira 

disso, muito pelo contra¬ 
rio, á classe cinematogra- 
phica. E11 a affirmaria a 
sua existência, a sua força, 
o seu valor, a sua efficien- 
cia e poderia obter, quando 
necessário, muito mais dos 
poderes públicos, a que 
muita vez terá de recorrer 
para defesa dos seus inte- 
A resses, do que agora em es¬ 
forços isolados, e por isso 
mesmo, quasi nunca de feliz exito. E se por¬ 
ventura, a nossa idéa fôr aproveitada, lembra¬ 
ríamos ainda que ninguém merece mais do 
que Francisco Serrador, pelo seu heroico es¬ 
forço, pela sua nunca desmentida tenacidade, 
pelo vulto das suas realizações, ser o primeiro 
a receber as homenagens da classe cinema- 
tographica. 

Vamos, senhores da cinematographia, 
UN BON MOUVEMENT! Concorram para 
a elevação, pelo brilho, pelo prestigio da clas¬ 
se, façam com que ella appareça, faça sentir 
sua força, que dessa solidariedade manifesta¬ 
da só podem resultar benefícios para todos 


n e m a s 
Ajuda. 

Por outro lado, e exten- . /j &Lj 

dendo a zona cinematogra- 
phica pelos lados da rua do ‘ 

Passeio, diz-se que o anti¬ 
go theatro Casino vae abaixo, e com elle, a 
pensão ao lado, para dar 1 o g a r a um “sky- 
scrapper”, cujos dois primeiros andares abri¬ 
garão um grande Cinema. Ainda se diz que 
na zona fronteira, por traz do edifício do Su¬ 
premo Tribunal, mais dois grandes Cinemas 
serão edificados, promptos já, os capitaes 
para esse cffeito. 

Ora, pensando bem em tudo isso, não 
tem remedio a gente senão confessar que todo 
esse progresso em matéria de Cinema, o nas¬ 
cimento desse bairro cinematographico que 
daqui a alguns annos assumirá a importância 
“Broadway newyorkina", deve-se, u n i c a e 
exclusivamente, á ampla visão de negocios de 
Francisco Serrador. 

Dizem que ha, e sabemos que isso é certo, 
muita gente por ahi enriquecida com o Cine¬ 
ma. A Francisco Serrador isso não acontece, 
porque tudo quanto ganha, vae elle, logo ap- 
plicando no desenvolvimento do seu commer- 
cio, em melhoramentos para suas casas, em 
emprehendimentos novos que marcam sem¬ 
pre um progresso no meio. Sabemos, que 
muita vez luta com asperas difficuldades para 
levar a effeito suas idéas e a prova ahi a temos 
no magestoso edifício do Odeon, construído 
aos arrancos, uns andares á custa da locação 
dos outros. 

Mas todas as difficuldades para Serra¬ 
dor, são antes um estimulo que causa de des . 
fallecimentos. 

Outro qualquer que não tivesse aquella 
tenacidade, aqueíla fortaleza de animo, já te¬ 
ria ha muito desanimado. Elle não. Prosegue 
impávido em sua obra de pioneiro. Outros 
muitos seguem-lhe, cantos, as pégadas, e co¬ 
lhem, mais elle, os lucros. 

Serrador parece que se satisfaz em ser 
o desdobrador do terreno inculto. Aos outros, 
as fartas colheitas. E isso, é aqui e é em São 
Paulo, pois lá também suas actividades se 
multiplicam. E* um despender de energias a 
todas as horas, sem que muita gente possa 
sequer fazer idéa do que seja essa luta tita- 
nica de um homem só, em meio descon¬ 
fiado senão hostil, vencendo só pela 
sua fé inquebrantável todos os ob¬ 
stáculos, transpondo todas as bar¬ 
reiras, impavidamente, serena- 
mente, em um labor obscuro, 
cujo valor poucos aprecia¬ 
rão, e, entretanto, ahi está 
evidenciado nessas 
grandes realizações 
de que outros hoje 
tiram a maior 
parte dos lu- 
cros , ,O 


Algumas notas ainda, sobre as reporta¬ 
gens de Adhemar Gonzaga, em Hollywood 
cuja publicação encetaremos em breve: 


O q u e é realmente Hollywood. — Os 
seus Studios. — Como se fala de Cinema. — 
CINEARTE com regular venda em Holly¬ 
wood. — A vida dos artistas. — Os Cinemas. 
— Uma entrevista com Richard Talmadge 
com varias illustrações especiaes para CI- 
NEARTE. —Alguns momentos com Wal- 
lace Beery e Raymond Hatton. — O que é 
Montmartre. — O “Cocoanut Grove” no 
Ambassador Hotel. — Um “lunch” com 
Margaret Livingston. — Os lugares mais 
frequentados pelos artistas e o que elles são 
na vida real. — O Concurso da Fox. — Uma 
palestra com Esther Ralston. — No apparta- 
mento de Barry Norton. — Mario Marano, 


Entretanto, julgaríamos cousa de gran¬ 
de utilidade, dsepertar no meio cinematogra¬ 
phico o espirito de classe. 

São milhares de pessoas que vivem do 
Cinema, nas agencias, nas emprezas, nos sa¬ 
lões de exhibição; milhares de pessoas inte¬ 
ressadas no desenvolvimento desse commer- 
cio que lhes garante a subsistência. 

Por que não haver entre toda essa gente, 
mais união, mais cordialidade, mais unidade 
de vistas, màis interesse na defesa dos pró¬ 
prios interesses? 

Por que, á feição do que se faz em outros 
paizes, não fazem elles em dia determinado 
do anno. uma grande reunião, um banquete, 
em que fraternizem, troquem idéas, impres¬ 
sões, e pondo de lado pequeninas rivalidades, 
cuidem dos interesses geraes da classe? 

Cáda um desses banquetes seria em ho¬ 
menagem mesmo a uma das grandes figuras 
do meio cinematographico, de um dos seus 
membros que pelo desenvolvimento do com- 
mercio que a todos interessa, mais tivesse 
trabalhado. 

Essa prova de solidariedade da classe ci- 
nematographica entre nós, teria, certamente, 
algum valor, e talvez, desses “agapes” em 
commum brotassem idéas uteis, iniciativas 


Paul Levi, será o director de M 
Philbin e Conrad Veidt em “The M 
Who Laughs”, da Universal, adapta- 
ç ã o do celebre romance de Victor 
Hugo. Dizem os jornaes de New 
York que “The Cat and the Ca- 
nary”, o primeiro f i 1 m de 
Leni para a fabrica de La- 
emmle, é um colosso. Si 
fôr verdade é provável 
que vejamos um ou¬ 
tro “Corcunda de 
Notre Da- 
me" em “The 
Man Who 
Laugh”. 


MINISTÉRIO DA EDUOi 
INSTITUTO NACIOMA 
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DA AMERICA 


PARA NÓS 


Com a partida de 
A. Gonzaga para in- 
apeccionar o meio ci- 
nematographico ame¬ 
ricano, devemos con¬ 
fessar, sentimos um 
grande receio... 

Como se modifica¬ 
ria seu animo para 
com a nossa filmagem, 
depois que visse o pro- 
gresso phantastico 
dos Studios america- 
n o s ? Seria possivel 
qüe, depois de assistir 
como se fazem os 
films nestas verdadei¬ 
ras cidades cinemato- 
graphicas, providas de 
todos os recursos e to¬ 
dos os elementos que 
se possa desejar, elle 
podesse ainda conser¬ 
var sua vontade tão 
enthusiasmada como 
a que sempre mostrou 
pela nossa filmagem? 

E, ante a grande 
falta de recursos que 
nos assiste, a política 
impatriotica da maio¬ 
ria dos nossos exhibi- 
dores em se negando 
programmar as nossas 
producções e a com¬ 
pleta indifferença do 
governo, e todas estas 
õutras cousas que não 
faltam aos producto- 
res “yankees”, não se¬ 
riam motivos bastan¬ 
tes para desanimar ao 
mais ousado? 

Justificado, portan¬ 
to, o nosso receio, que 
felizmente não se con- 


suas commumcações 
falar na nossa filma¬ 
gem, ainda enviou por 
telegramma uma men- 
s a g e m de animação 
aos nossos producto- 
res, da qual damos co¬ 
pia: “Tenho perdido 
tempo só observar fil¬ 
magens., Não desani- 
nem. Avante, Cinema 
Brasileiro p ó d e ser 
realizado mesmo nos¬ 
sos recursos." 

Em vista disto, co¬ 
bramos mais animo; 
agora, aguardemos to¬ 
dos, confiantes e an- 
s i o s o s, á sua volta 
para a luta, lado a 
lado ,em prol deste 
ideal, que vae propor¬ 
cionar ao nosso paiz, o 
seu maior vehiculo de 
propaganda, tomal-o 
conhecido no mundo 
inteiro pela sua pujan¬ 
ça e pela grandeza de 
seus recursos, respei* 
tado pela indole do seu 
povo e admirado pelos 
seus nobres principios 
moraes. 


VAE REABRIR O 
“CINE CLUB”? 


■ Chegam-nos noti- 
c i a s da provável re¬ 
abertura do “ C i n e 
Club”, do qual foi fun- 
■ dador Jayme Redon- 

do. Se isto se confir- 
mar, talvez que Geor- 
• • gette Ferret não pre- 

• cise ir mais filmar na 

I tal ia, “Canção do 
; Vesuvio”. 

Infelizmente, nem do 
productor ou da sua 
artista, recebemos 
qualquer communica- 
ção, mas é bem provável que recome¬ 
cem, então, a filmagem de “Flor do 
Sertão”, interrompido após a tomada 
de varias scenas. 


TERMINANDO A 
LOUCA 


MOCIDADE 


A “Selecta Film”, está envidan- 
dodo todos os esforços, para que 
Mocidade Louca” seja um film fóra 
do commum das nossas producções. 

, Ainda neste numero, damos uma 
phòtographia tirada á noite, que já 
mostra alguns effeitos de luz bem no¬ 
táveis. Também se verá no novo tra¬ 
balho, um castello sobre uma alta col- 
lina, executado em miniatura; bem 
como uma scena em dupla exposição, 
onde temos a heroina presenciando 
ella própria e o noivo, dansando sobre 
o disco de uma victrola! Mas estas 


FRANCISCO G. OLIVEIRA, Dire- 
rector, scenarista e actor... de “Flor 
dos Pantanos” da “Artistas Unidos 
do Brasil”. 


DIOGENES DE NIOAC. E’ o galã 
de FOGO DE PALHA da REDON¬ 
DO FILM. Dizem que recebe mui¬ 
tas cartas... 
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innovações de technica na nossa filmagem, só 
raramente aproveitadas, entre nós, segundo 
se diz nos Studios da empreza de Campinas, 
não são nada, comparadas coma revelação 


“Atlas Film”. Prestem attenção á expressão 
de EVA NIL, e digam sinceramente, se não 
devemos confiar... 


os trabalhos ae laboratorios. Assim, é quasi 
certo que ainda este mez possamos assistir 
em “preview” a nova contribuição de Cata- 
guazes para o nosso Cinema. 





VO r M V 


: 


A prova de que a bôa vontade 
e a comprehensão podem supprir 
muita vez a falta de recursos mate- 
riaes, está visivel com a fundação £ 
da “Atlas Film”. * 

Foi para satisfazer á vontade ^ 
de sua filha Eva Nil, que Pedro À 
Cornello, ex-socio e operador da ] 

a 1 

Scena de “Mocidade Louca”, da 0 

Selecta-Film”. Em Campinas já 


que o film vae fazer ao publico sobre o pro¬ 
gresso da nossa cinematographia. E n ã o é 
para menos, todos confiam na direcção de Fe- 
lippe Ricci, e nos conhecimentos de “camera- 
man" de Thomaz de Tullio, postos á prova, 
agora neste film. 

Talvez dentro de mais alguns dias, esteja 
terminada a filmagem de “Mocidade Louca”, 
que será lançada ainda este anno, afim de con¬ 
correr ao medalhão offerecido pelo 
CINEARTE ao melhor film brasi¬ 
leiro de 1927, tal a certeza existen¬ 
te entre os elementos da “Selecta”, 
de que se os outros não se esforça¬ 
rem muito, caberá a Campinas a 
supremacia de s e r classificada a 
vencedora da primeira prova de 
valor e competência, entre nossos 
productores . 

w 

“Fogotíe Palha” e "Thesou- 
ro Perdido", talvez sejam exhibi- 
dos no mesmo dia na Avenida... 


“Phebo Sul-America”, fundou essa nova 
companhia, tendo começado logo a filmagem 
do primeiro trabalho, um filmzinho em duas 
partes, cujo titulo, nossos leitores já leram va¬ 
rias vezes em nossas paginas . 

A tomada das ultimas scenas de “Senho¬ 
rita Agora Mesmo”, foram feitas em 27 de 
Maio ultimo, estando já bastantes adiantados 


x 

í se filma á noite, com effeitos da luz 
de reflectores. Percebemos fios? 


ESTÁ PROMPTO O NOVO 
FILM DE EVA NIL 


Entre: 

Eva Nil — Mary Philbin. 
Carmen Santos — Bessie 
Love. 

Almery S t e v e s — Colleen 
Moore . 

Georgette Ferret — Clara 

Bow. 

Pelo menos, assim o julga — 
FAN. 


Já estando terminados alguns fiims nos¬ 
sos, e, afim de que os mesmos possam concor- 
rer ao MEDALHÃO DO "CINEARTE", 
avisamos aos seus productores que será ne¬ 
cessário trazer seus fiims ao Rio, afim de 
mostral-os á commisâão julgadora que os fará 
exhibir em sessão especial num dos 
Cinemas gentilmente offerecidos 

para isso, pelos seus proprietários. 

X 


Quanta cousa bôa está para 
succeder ainda este anno para o 
nosso Cinema! E’ pena que muitas 
noticias que temos recebido, mes¬ 
mo da America do Norte, por in¬ 
termédio de A. Gonzaga, nosso di- 
rector, actualmente, na Cinelan- 
dia, não possa ser revelada já... . 


JÁ REPARARAM A SIMI- 
LHANÇA? 
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cerca de um d i a de viagem 
da cidade colonial de Santa 
Juana, ha um pequeno pon¬ 
to no oceano — uma ilha 
sem nome, um deserto per¬ 
dido na vastidão dos m a - 
res. Mas o nosso Capitão, 
cila se prestava a 
determinados proposi- 
tos seus, e ao cabo de vinte 
e quatro horas de marcha, o nosso barco ali 
aportava, para espreitar e atacar um navio 
mercante que partira de Santa Juana com 
destino ao nosso paiz. 

Desprevenido, foi questão apenas de al¬ 
guns tiros para o navio se encontrar á nossa 
mercê, e dentro em 
pouco o saque e a 
destruição dos tri¬ 
pulantes completa¬ 
vam a obra. 

Mas nem todas 
as victimas perece¬ 
ram. Um exceden¬ 
te nadador lutava 
em direcção á praiâ, 
sustentando um ho- 
m e m inerte de ca- 
bellos brancos. 

Os d o i s únicos 
sobreviventes 
do ataque alcança¬ 
ram a terra, e o ve¬ 
lho homem sentin¬ 
do q u e ia morrer, 
retirou do seu dedo 
um annel com bra- 
zão e o entregou ao 
joven. O rapaz to¬ 
mou carinhosamen¬ 
te o corpo do ancião 
nos braços, cavou 
uma sepultura ao 
pé de uma das pe¬ 
quenas collinas da 
ilha e enterrou o 
morto. 

Só então, termi¬ 
nada a piedosa ta¬ 
refa, considerou elle 

a sua desesperadora situação, - só 
abandonado naquella ilha deserta, á 
milhares de milhas da terra civilizada 
kmquanto isso se passava na ilha 

actividade 0 raU Negr °" corria 
actividade que nunca se conhecera ali 

depois do ataque de um navio. A presa 

fora magnifica, e os despojos se amon- 

“ d° 2 d ° barco ’ para ««m di- 
vididos depois; mas desde logo cada 

dos tripulantes podia designar o objecto 

E ' “"quanto isso, o Capitão ia 
pondo de parte a melhor porção do rico 
thesouro roubado, que seria levada para 
um Esconderijo Secreto da Ilha E f o i 
por conhecer a existência desse segredo q u e eu 
pude salvar a minha e a vida de Hopfoot Nós 

tãó n^° S e d C ° lhÍdOS P3ra acom Panhar o Capi 
tao na sua ida secreta á ilha. Remamos o bote 

pa 3 sso™ oV lha ' !f n0rand0 QUe 05 nossos 

ventes I n ° bservados por um dos sobrevi- 
entes do navio atacado. O esconderijo se 

ereto achava-se em uma caverna, que se 
abna disfarçadamente á beira do ago de 
aguas tranquillas que existia na üha 
dois homens foram encarregados de 
descer com as canastras do thesouro, e 
nos aguardavamos que elles voltassem á su¬ 
perfície, quando vimos um indivíduo 

MnA A *1 í-» n-- - 1 _ _1 _ 
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(THE BLACK PIRATE) 

_UNITED ARTISTS CORP __ 

Será exhibido no GLORIA 

Interpretado por Billie Dove, Tempe Pigott, 
Donald Crisp, Sam de Grasse, Anders Ran- 
dolf, Charles Stevens, John Wallace, Fred 
Becker, Charles Belcher, E. J. Ratcliffe e 
Douglas Fairbanks. 

Dirigido por ALBERT PARKER 


nho encaminhar-se para nós. O homem av jn - 
çava com desembaraço e altivez. — Ouero 
reunir-me a vós, disse elle tranquillamente 

n» .• , avia naquel . ,a fi sura qualquer cousa de 
particular que me impressionava _ R p n I _ 

meme? respondi eu. E quem és,' que recol 

mendaçoes apresentas? O homem pensou al- 


guns momentos e em tom sereno e amavel: 

- qual de vós é o mais forte para medir for¬ 
ças commigo? 

Franca e positiva, como era, tal pergun¬ 
ta, so uma resposta havia. E todos nós, invo¬ 
luntariamente, voltamos os olhos para o nos¬ 
so Capitao. Na força e destreza do punho, não 
havia como duvidar da sua supremacia sobre 
todos nós. Abrimos circulo cm torno do Ca- 


erguendo o braço deu-lhe uma bofetada 2 
pleno rosto. Surpreso ante o inesperado i„. 
sulto, o Capitao soltou um rugido de féra e 
cou da espada. O estrangeiro recuou preste 
mente e apoderou-se de uma das espadas que 
os nossos companheiros haviam retirado n 0u 
co antes da cintura. O Capitão empunhou 
então, o seu punhal e o combate começou. O 
Lapitao atacava com impeto e furor, mas as 
suas investidas eram de nenhum effeito ante 
a destreza do estrangeiro, que parecia zombar 
do seu adversário, limitando-se a aparar os gol¬ 
pes que procuravam attingil-o. Por fim, de¬ 
pois dessa defensiva com que elle parecia só 
mente querer demonstrar a sua superioridade, 

O estrangeiro pas¬ 
so u a ofíensiva e 
dentro em pouco 
obrigava o Capitão 
a deixar o punhal, e 
fazendo-o recuar, 
recuar sempre ante 
a ponta da sua es- 
Pada; até que já 
cansado, falseando- 
lhe o pé, o Capitão 
cahiu sobre o seu 
proprio punhal que 
o estrangeiro lhe 
arrebatara momen¬ 
tos antes e enterra¬ 
ra pelo cabo na 
areia, com a ponta 
para cima. A arma 
varou-lhe o peito, o 
Capitão estava 
morto. N i n - 
guem mais se lem¬ 
brou delle e todos 
nós formamos em 
torno do vencedor. 

Mas, Michel, um 
dos nossos compa¬ 
nheiros, conserva- 
va-se de lado, sem 
dizer palavra, e era 
o quanto bastava 
para eu compre- 
hender que elle ru¬ 
minava algum plano que lhe permit- • 
tisse^tirar para si as vantagens, da si¬ 
tuação. Terminada a scena, os ho¬ 
mens se deixaram ficar ali a com- 
mentar o novo personagem e eu me 
afastei numa visita aos arredores. A 
certa distancia, occulta entre dois outei- 
teiros, deparei com uma sepultura cuja 
terra ainda fresca demonstrava ter sido 
cavada recentemente. Numa 
das suas cabeceiras, estava fin¬ 
cado um pedaço de páo com a 
seguinte inscripção gravada a 
talho; “Meu Pae, juro solemne- 
mente que hei de entregar os 
teus assassinos á Justiça!” E as¬ 
sim fiquei eu ao par dos desígnios do es¬ 
trangeiro e resolvi, desde logo, seguir á 

pois eu também, tinha con¬ 
tas a ajustar com aquelle bando de pira¬ 
tas. Cérta manhã, avistamos uma galera 
de longo curso que singrava de ve¬ 
las desfraldadas ao vento rumo 
Santa Juana. Era chegado o mo¬ 
mento do Pirata Negro” provar 
o seu valor de chefe, como promet- 
têra no primeiro dia do seu encon¬ 
tro com os piratas, quando Michel, 
apos a sua victoria, lhe dissera em tom sarcas- 
tico, que na profissão de pirata existia provas 
alem da habilidade em manejar a espada. Era 
chegado o momento, e toda a tripulação bo¬ 
quiaberta assistira ao extraordinário feito do 
irata Negro largar-se sozinho num bote, 
abordar a galera, penetrar subrepticiamente 
a bordo, agir com extremo sangue frio e com 
recursos imagináveis de ardil e conseguir, fi- 
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n a 1 m e n t e, sósi- 
nho, sem auxilio de 
mais ninguém, domi¬ 
nar tripulação e pas¬ 
sageiros, tendo o na- 
ido completamente á 
jua mercê. “Ha no 
nosso officio outras 
provas além da habi¬ 
lidade em manejar a 
espada”, disse eu de 
modo a ser ouvido por 
Michel, entre os bra¬ 
dos com que a tripu¬ 
la ç ã o acclamava o 
“Pirata Negro”. 

Agora toda a equi¬ 
pagem pirata estava a 
bordo do navio apri¬ 
sionado, prepara¬ 
da para o saque como 
era costume. Mas, 
então, o “Pirata Ne¬ 
gro ” reuniu os ho- 
nens, e disse-lhes que 
não via necessidade 
le se saquear e d e s - 
truir um bello barco 
como era aquelle. 

Muito mais intelli- 
gente seria porem-no 
a resgate, por cinco- 
enta mil dollares. A 
proposta foi acceita. 

Pouco depois, um dos 
marujos de nome Ba- 
boon descobria num 
dos camarotes uma 
linda figura de joven 
mulher. “Que excel- 

lente presa”, disse elle comsigo. Mas os seus 
companheiros deram também com o 
achado e empenhou-se entre o bando de lo¬ 
bos a batalha para a conquista do cobiçado 
trophéo. Hopfoot, entretanto, aplacou os 
ânimos propondo que se tirasse a sorte. O 
Pirata Negro” que não perdia nada de vista, 
attento a tudo a um só tempo, vendo a sorte a 
que se expunha aquella pobre creatura, evi¬ 
dentemente do mais fino trato, e verificando, 
pela minha confabulação com Ringnose, que 
nem todas as resistências estavam vencidas 
quanto á proposta para o resgate do navio, 
approximou-se da moça, e tomando na mão 


documento que lhe 
fôra entregue, rezava 
que si, no fim de 24 
horas elle não estives¬ 
se de volta com a som- 
ma exigida, ou si fos¬ 
se enviado qualquer 
navio de guerra para 
dar caça aos piratas, a 
princcza seria morta e 
atirada á agua. Nos 
preparativos da parti¬ 
da, porém, occorre- 
ram dois factos, um* 
dos quaes eu surpre- 
hendi e o outro me foi 
contado mais tarde. 
O primeiro foi a intro- 
dueçáo subrepticia a 

bordo do navio que 
partia, de um barril de 
polvora — obra de 
Michel, que déra in- 
strucções aos seus ho¬ 
mens para fazer o bar¬ 
co voar pelos ares, 
logo que anoitecesse. 
O outro facto, o que 
só mais tarde conheci, 
foi a communicação 
secretamente entregue 
ao chefe da missão, e 
que assim rezava: 
“Mostre esse annel ao 
Governador. Diga-lhe 
que nos envie um des¬ 
tacamento dos meus 
melhores soldados. A 
princeza será levada 
para terra hoje á noi¬ 
te. ” Nesse mesmo dia. quando o navio emis¬ 
sário havia dcsapparecido da vista, o “Pirata 
Negro” teve de mostrar mais uma vez a sua 
força, abatendo com um certeiro tiro de pisto¬ 
la o de nome Baboon, que procurava penetrar 
na cabine da “princeza”, para levar a effeito 
os seus intinctos bestiaes. Conforme proje- 
ctára, nessa noite o “Pirata Negro” pôz em 
execução o plano de fuga da moça. Mas, infe¬ 
lizmente, quando o bote já largara o costado 
do navio, em demanda da terra, a scena foi 
percebida por Michel e o “Pirata Negro”, 
para salvar a situação, disse-me rapidamente 
(Continua no fim do rrumero) 


um pendente que ella trazia numa corrente ao 
pescoço, declarou: “Aqui está a nossa garan¬ 
tia! Esta moça é uma princeza — princeza de 
sangue real. Prova-o este emblema. Nós a 
guardaremos como refen. ” Mas, Michel 
avançou: “esta mulher me pertence, disse elle, 
ganhei-a tirando a sorte.” O “Pirata Negro” 
o enfrentou e falou: “Será que sacrificaremos 
o bem de todos por causa de um só. ” Não, 
não! responderam todos. E mais tarde, de¬ 
pois das providencias indispensáveis, o nosso 
navio partia levando o passageiro mais impor¬ 
tante da galeota aprisionada, a quem fôra 
confiada a missão de ir buscar o resgate. O 
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FlorFlu (Rio) — Acho muito difficil a “reprise” 
do film que se refere em sua carta. Quando ellefceve 
a sua “premiére" no “íris”, foi já uma prova de que 
a agencia distribuidora, achou-o fraco e desinteressan¬ 
te para lançal-o na Avenida. “Reprises” hoje, só de 
films importantes e em que tomam parte artistas mui- 
to queridos, etc. Em todo ca30, pode ser. .. No Cine * 
arte 66, encontrará já as criticas de “The Big Para- 
de” e “A letra escarlate”. A falta de espaço é um caso 
serio... Sempre ás ordens. 

Campos (Ouro Fino) — Meu caro Campos, você 
como vae? O Pedro Lima deu-rae a sua cartinha para 
que eu a respondesse. Betty Bronson— Famous Play- 
ers Studios, 5.451 Marathon Street. Hollywood, Ca¬ 
lifórnia. Harrison Ford — De Mille Studios, Culvei 
City, Califórnia. Lembranças ao Pitaguary. 

Liu Chang (São Lourenço) — Ora, “seu” Chang 
nada mais natural. São tantas as cartas a responder 
que eu não tenho tempo de perceber os enganos dos 
amigos. Recebo aqui cada uma, que me faz perder um 
tempo enorme a adivinhar afinal de contas o que elles 
querem.., E verdade, tem sido exhibido* actualmen- 
te films importantes. Você precisava vir aqui para 
assistil-os nas grandes casas. No n/ 66 de Cinearte 
encontrará a critica de “The Big Parade”. Sim, “Ben 
Hur , também promette... O seu pedido será atten- 
dido. Aliás, não é por nossa vontade que a distribui¬ 
ção tem sahido fóra do local. Isto joga com tantos 
pausinhos... 

Os seus desenhos á bico de penna, margeando o 
papel de sua cartinha, provam que o amigo tem geito... 

Walter Martins Ferreira (S. Paulo) — Dorothy 
Mackaill e Virgínia Lee Corbin—First National Stu¬ 
dios, Burbank, Califórnia. May Mc Avoy, Warner 
Bros. Studios, 5,642 Sunset Blvd. Hollywood, Cali¬ 
fórnia. Margaret Morris, Lasky Studios, 5.341 Mel- 
rose Avenida, Hollywood, Califórnia. Gertrude Olms. 
tead, Metro-Goldwyn Mayer Studios, Culver City, Ca¬ 
lifórnia. Cinearte (uma palavra só e não Cine-Arte 
Ja suspendemos a publicação do coupon do Concurso 
Annual Cinernatographico. Estamos aguardando a 
remessa dos que ainda possam vir do interior, para 
fazermos a apuração geral. 

. Clar ? I? 0 ™ ~~ Deve estar m uito zangadinha com- 
migo, nao? Quándo menos você esperar, verá a bio- 
graphia do artista que pede, publicada em Cinearte'.' 
Alguns films de Lawrence Gray? Prompto: “A so¬ 
berba “Casar e descasar', ‘Vénus americana”... 
De Arthur Rankin, no momento só me lembro de um 
Mascote fatal”. Se serve o nome original de ou- 
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tros, posso dar-lhe. Então gostou muito da biogra- 
phia de Louise Brooks e Nathalie Kingston? Antes 
assim... Muito obrigado. 

Norma'8 Admirer (Rio) — Está bem, desculpa - 
rae. 0 critico A. R. gostou mais de “Dois araras 
no mar" que de “Nós somos da patria amada”. Sim, 
concordo; a historia não tem pés nem cabeça, mas 
é mais interessante. Em films deste genero. põe-se 
a historia um pouco de lado... 1“ First National, 
Burbank. Califórnia. 2* Christie Studios. 6.101 Sun¬ 
set Blvd. 3“-Universal, Universal City, Califórnia. 
4" Warner Bros., 5.842 Sunset Blvd. 6“ não sabe¬ 
mos. “Ella", vae ser exhibido breve, no “Gloria”. As 
artistas que se refere em sua carta, são: a de cima 
Gertrude Olmstead, Metro-Goldwyn-Mayer Studio, 
Culver City. Califórnia; a de baixo; Maria Corda] 
Berlim W 15, Kurfúrstendamm 67, Allemanha. Está 
satisfeito? 

Guglielmi Valentim (Rio) - Richard, Tec-Art 
Studios. 5.360 Melrose Avenida, Hollywood, Califór¬ 
nia. Marie Prevost, Metropolitan Studios, 1.040 Las 
Palmas Avenida, Califórnia, 

Notus (Rio) “Viragem" é termo de laboratorio. 
Chama-se a um banho de anilina (de uma côr qual¬ 
quer), dado ao positivo. Mas hoje se encontram no 
mercado, positivos, virgens, de varias tonalidades de 
determinada côr. “Reprises” de films de Barbara La 
Man- ainda é possivel, mas de Wallace Reid... 


1.--. ' ^ r viv. naimic nciu,,, e 

difficil. E, “Spanish Sunlight ou “The Girl From 
Montmartre”, não foi ainda aqui exhibido. "Turable- 
weeds”, foi produzido primeiro que “Three Bad Men” 
i - (Belem) “ r 19 de Setembro de 

r’ o 2 t ie> 35 ^est, ‘^ treet - New York 
City. 3‘‘ Universal Studios, Universal City, Califór¬ 
nia. Não temos recebido photographias de Raymond 
Keane. 

t RtenjSul — Chester Conklin, Famous Players 
Lasky Studios, 5.451 Marathon Street, Hollywood, 
Califórnia. Gostou das pernas... cu também gostei. 


'■A boneca de Paris- e ‘'Varieté”, sem duvida, são 
J*° mals fortes ”- • • Pelo que observo, você 
fS AT multo de filras (| este genero, hein? 
fiut rifn TTTT P° r serem i» exhibidos ahi, os 
T" !r oU,e ’ “° anjo das sombras" é 

Protremm^ CÇ s° T Flrst National ôistribuida pelo 

shrik"Tbl ^/Ir-YÀ N o Í0 re P arou? “° filho do 
vm a ’ T ! da Un ‘ted. Sun, sómente o Gonzaga, 

Unid^ de C%nearte é que foi aos Estados 

a >° «*•» para o A. R. EsM! 
(o muito frio ahi? Pois venha para aqui que apezar 

nne !it lm0s em . Junh °, ,em feito calor. Mas Baby, 

Co^ Ln‘?,n a T" CI f' acbap bonito 0 TO3t0 do Chester... 
Com aquelle bigode que parece piassaba... 

ht J e Z l T (P f °r° J Al íp) - “O anjo das som- 

National m.Ts 1 -'? da Uniud Artia ts e sim da First 
t5n ° a .' distribuído pelo Programma Serrador. En- 

"O S.? tao . em “'°í ada assi ">, Quando assistiu 
se pZu, aS ^ braS descreve tudo que 

calfmrfn k. . a iP imas, uma após a outra... 

a a h rde d r T* CaSaC0 de I* 1163 - • • 08 seus o"'» 8 
6to ê ròm'J, 0hSCrVa , Ç , a ? do Rimmel ’ 8 -•• "Como tudo 
Prod n. M-ír o.’ J . V,lma Ponlcy, Samuel Goldwyn 
naíd "colmfn Udl °T a ’ Culver City ' Califórnia. Ro- 
Até logo * ’ ldCm ' V0Ce e me3mo --- “sensivel”... 



eme D?v»Ü T em com P anhia do marido, o Prin- 
í assar Ti ’ par u paPa a Africa - Pnelende o casal 
ÍJ* men ° 3 , um anno nas selvas africanas, 

cem ’,|fL;” f e ° a í n 4 ' Mae M urray decidiu esta via- 

film Dar* AT TÜTT™ 03 £eu3 Planos de fazer um 
Jiim para a United Artista. 


A! 


„ T , Cbarl f Ra ? “í -4 0 ea ,a <le Corinne Griffith em 
United 0 Artista^ Ed<!n ’ ° S6U Primeir0 film para a 


« 


H JTm , Alvarado f»i escolhido para galâ de Cons- 

T„. „ A “ Break f as t Before Sunrise”, da 

11 st National. Don Alvarado é argentino. 


a? 


p«rvf ee ?ir ,°u V ? a cs l )0sn divorciada do ex-querido 
Cango Walsh foi contrariada por Dc Mille. 
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as ESPOSES 1 . 


sacamos para 


qualquer outra especie, sabe que os serviços por ella 
prestados ao marido não podem nem devem ser com¬ 
putados em dinheiro. O mesmo quanto aos que elle 
lhe tenha prestado. Quando ainda não Unhamos 
nada todo o dinheiro que conseguíamos iamos guar¬ 
dando ou gastando juntos dia apÓ3 dia. 

A mesma política ainda é no3sa hoje. Eu 
encarrego-me das necessidades da nossa casa c da 
educação do meu filho. Noah toma conta do bom env 


A questão das esposas terem ou 
não direito de receber uma compensa¬ 
ção regular pelos seus serviços, da mes¬ 
ma forma que os seus maridos recebem 
salarios dos seus patrões, tem sido mui¬ 
to discutida ultimamente. 

Hollywood, como quasi sempre acon¬ 
tece, foi a primeira cidade dos Estados 
Unidos que resolveu o problema. 

Uma ligeira investigação junto ás 
caras metades dos mais conhecidos e fe¬ 
lizes pares da Cinelandia, onde as espo¬ 
sas quasi sempre não têm a profissão 
dos maridos, e, portanto, delles depen¬ 
dem, mostra-nos que não ha verdadeira¬ 
mente uma divergência séria neste sen¬ 
tido, ou por outra, o problema tem tan¬ 
ta importância quanto a questão dos ca- 
bellos cortados. 

O casal Nagel, um joven par ver¬ 
dadeiramente modelar, instituiu um 
melo admiavel para a conducçào de seus 
ncgocios. 

“Eu nunca pensei num salario para 
mim — disse a linda e pratica Mrs. 

Conrad Nagel — por não ser necessá¬ 
rio. Tenho tudo o que Conrad tem. Gas¬ 
tamos o dinheiro que elle ganha no mais 
perfeito accordo. 

Dividimos o seu salario em quatro 
partes. Tres quartas partes vão para o 
banco, ou então para a compra de qual¬ 
quer propriedade. Neste dinheiro nun¬ 
ca tocamos. Vivemos da outra quarta parte, que gas¬ 
tamos a proporção que vamos necessitando. 

Si por acaso queremos comprar alguma cousa que 
custe mais do que o qué nos permitte esta divisão, 
economisamos até que possamos fazel-o. Todas as 
nossas despezas são registadas num livro, que faço 
questão de trazer rigorosamente em dia. Mrs. Noah 
Beery julga a questão de salarios para as esposas uma 
pilhéria de máo gosto. 

"E’ uma idéa triste e atrazada. Qualquer mu¬ 
lher que esteja casada ha tantos annos quanto eu, seja 
Miz como mo sinto, e tenha resolvido com felicidade 
♦odas as difficuldades, quer financeiras, quer as de 


(Tfnnina no fim do numero) 


prego do nosso dinheiro". Buck Jones, 
por outro lado, insiste que os maridos 
têm direito a um salario especial para 
gastar a vontade. 

“Minha esposa — admittiu elle — 
é muito mais habil do que eu em ma¬ 
nejar o dinheiro. Por isto o cheque que 
recebo semanalmente vae ter, inteiri- 
nho, ás suas mão3. Nunca me arrepen¬ 
di de assim proceder, pois ella sempre 
dobrou os meus ganhos, ora com a com¬ 
pra de propriedades, ora commercian- 
do com cavallos. 

Em compensação, porém, acho que 
tenho o direito — e sempre o vi satis¬ 
feito — a uma certa quantia, para os 
meus gastos pessoaes. 

Na minha opinião é um erro pen¬ 
sar-se que a mulheres têm menos habi¬ 
lidade do que os homens, para lidar com 
dinheiro. Muitas delias são infinita¬ 
mente mais hábeis do que muitos ho¬ 
mens, e um homem neste caso, que tem 
a felicidade de encontrar uma esposa 
assim, deve entregar-lhe a direcção das 
finanças da casa”. 

Um grande numero de outros ma¬ 
ridos de Hollywood pensam com Buck 
Jones, que o dinheiro está melhor guar¬ 
dado quando entregue as esposas. Chu- 
ck Reisner, director de Sydney Chaplin, 
por exemplo, entrega todo o seu salario 
a esposa. Todas as suas propriedades e 
economias estão no nome delia 

A esposa de Emst Lubitsch, o grande director 
germânico, a muito adorada e amada Mrs. Lubitsch, 
pensa á moda antiga, e sempre que se fala cm dinhei¬ 
ro, está prompta para discutir. “Eu tenho o meu li¬ 
vro de cheques, para gastar sósinha. além do dinhei¬ 
ro que Ernst me clá a todos os momentos, mas quando 
não tenho mais, não hesito em pedir-lhe outro livro. 
Sempre tive todo o dinheiro de que precisei”. 

Mrs. Lars Hausen, esposa do famoso astro sueco 
que foi galã de Lillian Gish em “A Letra Escarlate”, 
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P fODEROSO negociante de madeiras, 
com vastos acampamentos no Noro- 
é s t e, Thomas De Quincey via, com 
desgosto, que o espirito da desordem 
ia, aos poucos, destruindo a antiga disciplina 
de seus operários, dirigidos pelo velho J i m 

Thomas esperava o filho, que estava sen¬ 
do educado na Inglaterra, onde cursava com 
brilho a famosa universidade de Oxford. O 
velho nao sabia que o rapaz também se distin 
guira em vários e calorosos torneios sporti- 
vos, tendo conseguido levantar a taxa de box. 

Jack chega, afinal, depois de longos me- 
zes de ausência e o pae communica-lhe os seus 
planos. Elle ficaria pertencendo á fir¬ 
ma e a sua f u n c ç ã o era ir para os 
acampamentos, afim de restabelecer 
por lá a antiga e rigorosa organização. 

Jack declara ao progenitor, de¬ 
pois de algumas observações, que o 
fará, mas com a condição de não ser 
conhecida a sua identidade. 

Q pae ri e diz-lhe que duvida que 
tal consiga. 

Ós operários, se não soubessem 
ser elle um De Quincey, jamais se sub- 
metteriam ás suas ordens. Jack insis¬ 
te e acaba por fazer com Thomas uma 
aposta, que ascende a dez mil dollares 
E parte. Maria 0’Neil, filhado 
administrador, formosa creturinha so¬ 
nhadora, esperava que o seu príncipe 
encantado um dia lhe apparecesse, rio 
a aixo. Tomára ella sob seus cuida¬ 
dos o pequeno Billy, que tinha um dos 
pesmhos deformado. 

Tres valentões de outros acam¬ 
pamentos tinham apparecido em peti¬ 
ção de miséria, no acampamento C, 
declarando terem levado formidável 
surra de um desconhecido. 

i t^ e , te ’ ° fanfarrà0 d° C, começou 
a debochal-os, declarando que ainda 
estava para nascer o sujeito que o pu¬ 
desse naquelle estado. 

Com um falso nome, Jack chega. 

F e t e e os demais companheiros to- 
manwiopor um “almofadinha”. Ma¬ 
ria sympathisa logo com o rapaz o 
mesmo acontecendo a Billy, que o cer- 


LO 

(THE ICE FLOOD) 

Film da UNIVERSAL 

Maria 0'Neil . Viola Dana 

Jack De Quincey. Kenneth Harlan 

Thomas De Quincey. George Irving 
. Frank Hagney 

L.m i. Billy ^ ent Schaeffer 

Jim ° Netl.. De Witt Jennings 

Director — GEORGE B. SEITZ 
Será exhibido no GLORIA 


ca de carinhos, indagando da moça se 
não seria aquelle, por acaso, o seu 
príncipe. Passam os dias. O pae da 
moça estava ausente e o degelo se ap- 
proximava. 

Annuncia-se urn baile no club lo¬ 
cal e Maria comparece Pete quer 
dansar com ella. mas a moça recusa, 
sentindo por elle profundo asco. 

O valentão desafia a que algum 
dos presentes tenha coragem de ti- 
ral-a para par. 

Todos tremem. Maria fica para 
um canto, quando Jack se approxima 
delia, convidando-a para dansar. Ma¬ 
ria hesita, mas o rapaz insiste. Dan- 
sam Pete fica como uma furia e exi¬ 
ge que Jack lhe restitua o laço de fita 
que Maria lhe déra. Que o fosse tirar 
das mãos delle, responde-lhe Jack. 

A assistência sente-se assombra¬ 
da. Aquelle rapaz, decididamente, es¬ 
tava procurando passagem para o ou¬ 
tro mundo. 

Trava-se a luta, luta formidável, 
indescriptivel e o valentão succumbe. 

Todos deliram de enthusiasmo e 
sabe-se, então, que fóra Jack que sur- 
rára os tres outros fanfarrões. 

Pete prepara uma emboscada a 
Jack. Maria sabe da cousa e, como o 
pae chegasse, corre com elle a salvar o 
homem que já lhe conquistára o cora¬ 
ção. Devido á sua astúcia. Jack esca¬ 
pa da cilada, mas a moça é levada para 
uma embarcação por Pete. Milha¬ 
res de pedaços de gelo eram arrastados pela 
correnteza e Maria estava condemnada á 
morte. A furia do rio era tremenda e o espe¬ 
ctáculo trágico. Pete é preso por Jack, que 
vem, então, a saber o risco que Maria corre. 
Salva-a, depois de inauditos esforços. Cha¬ 
mado por telegramma do filho, Thomas De 
Quincey chega, em companhia de um medico. 

O filho ri, quando elle julga que os soccorros 
eram para elle proprio, Jack. Não, pedira um 
clinico para Billy, q Ue tinha sido pisada por 
occasião da luta com Pete. Ganhara os dez 
mil dollares e a sociedade de Thomas Quincey 
& Son. Billy se restabelece. Maria ama Jack 
e vao pedir ao sacerdote que os case 
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LILIAN HARVEY 


EM “A CASTA SUZANNA 


A consagração definitiva de RAMON NOVARRO 
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Film da FOX-FILM 


Buck West. 

Tim Dean. 

Alice Dean. 

Jefferson Hoades 


Buck Jones 
F. W. Johnston 
Virginia Brown Faire 
Malcolm Waite 


Direcção de SCOTT DUNLAP 


Perleitamente familiarisado com um par 
de dados, pouco amigo de trabalho pesado, 
Buck West dirige-se, com o seu famoso cor- 
:el í‘Aguia Branca” para o Valle do Deserto, 
em busca de melhor sorte. 

O jogo deixava-o na maior quebradeira 
e elle,- encostado ao lombo do cavallo, maltra¬ 
pilho, philosophava: Nunca mais jogarei a di¬ 
nheiro. .. pelo menos emquanto estiver prom- 
pto... Pouco antes de chegar ao logar a que 
se destinava Buck avistou centenas de rezes, 
quasi mortas de sêde, pois a secca imperava 
no valle e o encanamento de agua pertencia a 
Jefferson Hoades, legalmente constituído oe- 


Dunao errante, o sympathico Buck que nãc 
resistu-a a tentaçao de saborear uns deliciosos 
pasteis que Alice preparava junto a uma ja- 
ne la da cozinha. E desse modo fez-se notar 

° Ça QUe 30 6m V6Z de zan e ar -“ achou 
finita graça no "truc" empregado pelo ra- 

Paz para conseguir a guloseima. Pela altitu¬ 
de suspeita de Buck o commissario prendeu-o 
Encarcerado no xadrez o nosso heróe fazia 
mmensa troça do pandego policial até que 
conseguiu, de dentro da cella mesmo, laçaT-o 

se refugiou SegU,da ', ind ° P a ™ ° deserto onde 
e refugiou numa choupana abandonada. Na 

mesma occasiao Alice recebia a visita de Jef- 

líbèrdaH' h rl propunha casamento em troca 
da hberdade do pae sobre quem recahiam as 

P ? sdo tlro no encanamento dagua. Indi¬ 
gnada a moça repelliu o infame pretendente 

lh^n* a . llÇ0 . u entao em Procura do pobre ve- 

a ¥2 T q t° Pd0 mei0 barbaro da ter- 
L” deu ; a "O deserto immenso uma 
tempestade de areia que a tombou do cavallo 

ondeie K a 3 refUgÍar - Se na mesma cabana 
onde se abrigara Buck. Violenta disputa se 

trava entre os dois ao mesmo __„..l u 


ante os tribunaes, mas condemnavel oeran 
a humanidade! 0 fito rín \ peran 
do a a! ' d0 faze ndeiro prendei 

forçar os moradJ 9 

res pedindo ?^*™ 6 ° procuravam os creadc 
do prejuízo ^ 

tszis ar£~; 

” ““ d °««o. iLnT“í 

ann 05 ^ " ã 0 se conteve e. 
ano convidou os animaes presen- 
i a sua saude. 

-- recahir toda a culpa do 
t>ro piedoso que matara a 
- sobre Tim Dean, creador 
mas com quem antipathisava so- 
~ J a ’ n da que Tim pos- 
encanto da re- 
cujos olhos ne- 
coração do impiedoso fa- 
como a moça nunca tivesse cor- 
aos seus galanteios elle queria 

crime pum^pe^?^ 3 ' 1 '' 0 ° Pae da< ^- 

sa d M e 0 Dea n n 0 L an , te \ de Chegar ^ferson á 
6 **an por la havia passado o vaira- 


desses espect 
atirando no cí 
tes a beberem 
Jefferson fez 
grande crime — 
sêde aos animaes 
como elle, 

lemnemente . Accrescia , • • 
suia uma filha que era o maior 
giao selvagem: a linda Alice 
gros abrasavam o 
zendeiro. E 
respondido r 
agora forçai- 

















M O tempo da colheita do trigo no noroéste 
do Canadá, o celleiro do mundo, ao sol 
do mez de Agosto, o agricultor 
Taylor trabalhava na fazenda do seu 
amigo Edward Marsh para poder arranjar um 
pequeno capital afim de cultivar uma pequena 
fazenda que tinha comprado. Edward Marsh 
principiara a sua vida no campo com vinte 
acres de terra como capital e uma boa cozi- 
nheira como esposa. Nora, irmã delle viajára 
muito. Conhecia bem Paris e a Riviera, mas a 
morte de uma tia com a qual residira muitos 
annos, obrigára-a a vir morar c o*m o irmão. 
Acostumada, porém, á vida de Paris, andava 
desgostosa com a monotonia da sua nova exis¬ 
tência, o que fazia suppôr aos que a conheciam, 
ser ella muito orgulhosa. Essa opinião ainda 
mais se confirmava, porque Gertie, esposa de 
Edward,> antipathisava extremamente com 
ella. Depois de ceifado, o trigo foi debulhado, e 
tanto em casa como no campo todos trabalha¬ 
vam com enthusiasmo. Em attenção ao irmão, 
Nora offereceu-se para ajudar, apesar de nun¬ 
ca ter feito nenhum serviço domestico, o * 


argue Nora. Nunca fui uma... 

servente! 

Gertie declara-se offendida com as pala¬ 
vras de Nora e diz ao marido: — Desde que 
chegou aqui, tua irmã sempre me tratou com 
desprezo. Pouco me importa o que ella é para 
ti! Offendeu-me e terá que me pedir perdão! 

— Bem, declara Nora na presença de to¬ 
dos, se a of fendi, venho pedir-lhe perdão! 

Esta terrível humilhação quasi suffoca de 
raiva a infeliz Nora, que, depois de se acalmar, 
dirige as seguintes palavras a Frank Taylor: 

— Disse ha pouco que precisava de uma 
mulher para tratar da sua casa! Aqui estou eu! 
Quer que vá comsigo? 

— Sim, exclama Frank, que, de ha muito, 
estava apaixonado por ella. 

— Estarei prompta em quinze minutos. 

Disposta a soffrer martyrios, visto que 
não gostava de Frank, Nora acompanha-o. Na 
Repartição dos Casamentos Civis realiza-se o 
consorcio, seguindo ambos, sem mais demora, 
para a pequena habitação da pequeníssima fa¬ 
zenda de Frank. 

— Prepara a ceia, ordena Frank, mas an¬ 
tes, tens que me dar um beijo! 

(Continua no fim do numero) 


que proporcionava a Gertie boas opportunida- 
des para censufaL-a constantemente. Frank 
aylor trabalhava nesse dia pela ultima vez na 
azenda de Edward. Assim que recebesse o 
saldo do seu salario, partiria para a fazenda 
que tinha comprado. Durante o jantar, no 
qual também tomavam parte Gertie, Nora e 
todos os empregados da fazenda, Edward per- 
gunta a Frank: — Vaes te aborrecer na tua fa¬ 
zenda! Por que não te casas? 

Talvez passe pela Agencia dos índios, 
responde Frank, onde escolherei uma 
squaw . Casarei com ella e assim terei quem 
impe a casa- e faça a comida. Espero ser mais 
eiiz do que Robert Simpson! A mulher delle 
ue rou uma perna e elle pregou-lhe um tiro! 
m im, sou facil de contentar, mas quero que 
e a se J a uma bôa dona de casa. 

Nora levanta-se da mesa antes de termi- 
va- Lf e Gertie, ironicamente, obser- 

• ora levantou-se da mesa sem motivo! 
Ninguém a offendeu! 

mn, ^ ao estou acostumada a semelhantes 
lei deDeusí° nteSta ^° ra ' ^ casamento é uma 

ti P lf 7 S f tC Casares neste Pai*, replica Ger- 
nl7| aeS /f Ze L r fl £ ura triste! Nem sabes cozi- 
chumbo não faz bôa liga com o 
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METRO-GOLDWYH-MAÍER - “ B E N H U R ” 


Era a sensação de Pa¬ 
ris o macaco falante! Ha¬ 
via já 3 mezes um circo 
dava espectáculos no co¬ 
ração da cidade luz com 
retumbante exito, en¬ 
chentes consecutivas do 
publico mais selecto que 
corria todo a apreciar um 
macaco de cerebro privi¬ 
legiado que falava e res¬ 
pondia ás perguntas que 
o dono lhe fazia. Perfei¬ 
tamente equilibrado so¬ 
bre dois pés aquelle si- 
mio horrível era o cha¬ 
mariz do circo e a sim¬ 
ples menção do seu nome 
no cartaz era garantia 
absoluta de um espectá¬ 
culo concorrido. 

No entanto, quem pu¬ 
desse penetrar no silen¬ 
cio do seu quarto, depois 
do trabalho de todas as 
noites, veria com surpre¬ 
sa cahir a mascara negra 
e pelluda que lhe cobria 
o rosto, as luvas, egual- 
mente negras que lhe re¬ 
vestiam as mãos, e surgir 
„ a figura de um homem 
perfeitamente egual aos 
outros, apenas um pouco 
rachitico e enfeza¬ 
do . Isso, porém, só acon¬ 
tecia quando elle estava 


MONTAGEM. APPARATO, IMPONÊNCIA, SUMPTUOSIDADE. 


a sós com os dois compa¬ 
nheiros inseparáveis, Al- 
bert Aloysius Firmon o 
proprietário do circo e 
Armand Durand, antigo 
cavalheiro da Legião de 
Honra, hoje simples pro¬ 
prietário de um macaco 
prodígio. 

Aquelle macaco f a - 
lante, aquelle numero de 
palco que fazia obscure¬ 
cer o trabalho de Mlle. 
Olivette, a V e n u s dos 
prodigios no arame, 
nada mais era que Fran- 

~õfde- 
nança de Durand, um co- 
ração de gigante num 
corpo de pigmeu... A sua 
historia era bem dolo¬ 
rosa ... 

Depois de uma pere¬ 
grinação bem grande 
hum circo barato de pro¬ 
priedade do mesmo 
Aloysius, como campeão 
de salto, numa vida er¬ 
rante e miserável Fran- 
çois chegara, certa vez, a 
uma cidade da França 
onde a companhia acam¬ 
pada por uma tarde para 
proseguir viagem no dia 
seguinte. 

Passeando despreoc-? 
cupadamente pelos arre- 


saiTin 

















ta, todos os haveres da companhia foram con¬ 
fiscados pela policia por falta de pagamento 
de contas, restando-lhes apenas a roupa que 
um delles conseguira esconder dentro de um 
barril. Comicamente trajados começaram 
elles a fazer piruetas e tantas cousas fez Fran- 
ç o i s, trepando em arvores com facilidade 
inaudita que uma idéa occorreu a Armand: 
fazel-o macaco e apresental-o como tal ao pu¬ 
blico parisiense que se assombraria do cerebro 
privilegiado do quadrumano que falava e ra¬ 
ciocinava perfeitamente. 

Perfeitamente de accôrdo partiram os - 


dentro da jaula, em frente ao leao, não podiam 
os amigos encontral-o e approximava-se a 
hora do espectáculo faltando justamente o 
numero de sensação. Emquanto isso, Olivet- 
te, desilludida levava o macaco para o quarto 
para fugirem do circo. 

Mal sabia ella, entretanto, que era 
um macaco feroz que ella estava conduzindo 
e mal a porta se fechou, o animal lançou-se so¬ 
bre ella querendo suffocal-a. Nesse mesmo 
instante, quando a linda trapezista já havia 
perdido os sentidos, François, escapando-se 
da jaula onde encarcerara o leão, foi em seu 


Film da FOX-FILM 


Armand Durand. 

Mlle. Olivette. 

Musette. 

Bergerin. 

Albert Aloysius Fir- 

mon. 

François Fahó . 

Jules. 


Don Alvarado 
Olive Borden 
Jane Winton 
Malcolm Waite 

Raymond Hitchcock 
Jacques Lerner 
August Tollaire 


tuna. Comprometeram-se to¬ 
dos a guardar segredo e eis 
porque só nas horas em que 
se encontravam a sós, de por¬ 
tas bem fechadas, podia Fran¬ 
çois ver-se livre daquella mas¬ 
cara horrenda que o transfi¬ 
gurava e fazia apparecer aos 
olhos de Olivette, que elle 
cobiçava avaramente, como 
,um simples animal fóra do 
commum. Olivette amava em 
segredo o dono do macaco 
o elegante Armand — que 
também a amava mas não ti- 
n h a coragem de declarar-se 
porque sabia do sentimento 
de François e queria primeiro 
que ella o conhecesse tal qual 
era, valente soldado, amigo 
leal, coração magnanimo para 
que depois pudesse escolher 
entre os dois. Aconteceu, po¬ 
rém, que chegou a Paris a an¬ 
tiga apaixonada de Armand, 
Musette e fez-se contractar 
por Jules como numero de 
leão que ella representava em 
companhia do amigo, o co¬ 
nhecido Bergerin que era de 
opinião que as mulheres, 
como as féras, só respeitam o 
trato rude de seu dono. O fito 
da antiga bailarina era recon¬ 
quistar Armand, agora tor¬ 
nado rico com o expediente do 
macaco falante. Não tendo 
conseguido nada da primeira 
investida a vingativa mulher, 
achando que não fôra bastan¬ 
te a desillusão outr’ora infrin- 
g i d a ao pobre rapaz, conse¬ 
guiu apoderar-se do macaco, 
substituindo-o por um seme¬ 
lhante . Preso François 


dores foi ter a unrcafe de clas¬ 
se ínfima onde teve a surpresa 
de encontrar o seu antigo ca- 
o i t ã o em Verdun, Armand 
Durand, az dos azes da Fran¬ 
ca, cavalheiro da Legião de 
Honra. 

Em que estado, porem, 
vinha encontrar agora o seu 
bravo capitão: roto, quasi fa¬ 
minto, barbas crescidas, aspe¬ 
cto desolador de quem esta 
descrente do mundo Armand 
Durand, representante de uma 
nobre familia, chegara áquel- 
le estado de miséria physica e 
moral pelo amor de uma mu¬ 
lher! Contou elle então, toda 
a sua tragica odysséa. Apai- 
xonára-se loucamente, por 
uma bailarina de circo," Mu¬ 
sette, flor de carne e belleza, 
que fizera dos arrebatamentos 
do primeiro amor do j o v e n 
uma simples brincadeira de 
momento. .'. E, era a sua lem¬ 
brança que o trazia por ali pe¬ 
rambulando atôa pelos cafés 
mal frequentados, na esperan¬ 
ça talvez de entrever por um 
instante apenas a mulher fa¬ 
tal que arruinara todos os 
seus sonhos de rapaz! 

François convidou-o, en¬ 
tão a partilhar da sua vida 
onde não havia riqueza nem 
grande conforto physico, mas 
existia uma solidariedade 
grande entre os membros do 
circo e uma alegria sã inunda¬ 
va as suas horas de folga. 

Tempos depois, quand^ 
já Armand se habituara 
áquella vida errante que o fa¬ 
zia esquecer a sua diva ingra- 
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tres — Jules, Aloysius e Armando, levando 
comsigo um elemento precioso para fazer for- 


Direcção de RAOUL WALSH 


(Continua no fim do numero) 
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Ma s as discórdias continuavam a 
las menores cousas, Andréa nnn n.m áua casa P e ' 
eUa ensinasse a creança a dansar e^ear! 0 ” 86111 ^ que 
ros passos a sua linda bonequinha 4Tbil °f/ r,mei - 
os pes de accordo com a cadenein rioo . a J a mover 
bailava outr'ora. Numatls 'EòtdT e " a 
Marcelle escreveu a Pierre nedinS de 2an ^ a 
se um logar na sua antiVn u . ^ ue reservas- 

saria novam«te „a ^queTt? qUe e,la *»«"»• 

dades. quc lhe deixara tantas sau- 

«io.tóTKií z :z os :zr in ™ en - 

serta a casa onde a linda bailarina deixando Me¬ 
diante, depois de uma estréa fehz í™*V* 0 ™’ ra ' 
resoar sonoro dos applausos * ’ mdo ainda 0 

■ . 

seguir era gasto em Desmmo pesinhos P°Mia con- 
Ihinha adorada, da qual lhe f?™ encontrar a fi- 
de panno que o marido éL«e« E" 3 Uma bruxa 
deserto da casa abandonada . J 6 da 3 um canf0 

novo nomeie dttnEfbf" ~ 6 j a 6Ste agora 0 seu 
I a E-opa. 

querida, fi bontade D da ™nha 
outro “boudoir” até mm X nn ° pa f? ava de um para 

os Estados Unidos Mntractadannv d ' a de partir P ara 
zario americano Do maridn * um & ran de empre. 
va: detestava-o pelo rttal H„ “ mais se ,em ^ 
dos seus carinho^ comtsata" i?"* 1030 besouro e 
aou maior adorador de^£ *2“ ^ 

a maior reclame"feita t "um“e'‘f a . mericana , sot 
que fez contar em todos E™, 66 de P“bHcidade 
aellos de ouro da linda ba/lari2 ° Se f Ur0 dos torno - 
extravagantes para fazel-a 1,?/ md ° utras cou sas 
dade, Lamphier passou ac c„ fama P ela «xcentrici. 
Unidos occupada^com ™ 6US P rimeir °s dias nos E. 
submettia agora pierre »h “If meticu lo3os a que a 
mo da linda badarina ’ ° de receio P* nervosi,. 

tre as suas d2ipu1as°uma mPllle f teve de esco| ber en. 
ter o publico emquanto ella W» ° SS j Capaa de ent re- 
Anderson, a caçula 2a cJal^f de rou P a * Mary 
P«la graça infantil que dansávEi’ 3 * ? eSSa 3elec P ao 
que vibrava em seus pés delicad’ a ma de art *sta 
Encantada Zu ^ delicados de européa. 

visitar o camarim de°Eih"' da f de Mary com «Çou a 
dia a historia daquella bruxa da f azendo ' a contar um 
exoticamente na eleganck ít P "í° que sobr esahia 
Chegou finalmE=' ad o seu “boudoir". 

Pbier, nervosa em excesso^m* ?ra " de estréa e Lam- 

“• S ° bre ° qUa ‘ todos oToíhares^um^sa- 


C N ™ E '“f 3 e flore s. sob a mais auspiciosa ale- 
? ia, celebrava-se o casamento da conhecida 
bailarina Marcelle, idolo parisiense oue „ 

JJX r St t d ° r t0r Andréa Mofett ‘ avran- 

h*Je M^kif^ 4 ^^"irreparável que"soffria" 636 " 5 "’ 
Marcelle, porém, alvoroçada pelo amor do sen nin 
tor romântico julgava oue amiílln f.iri ^ plí ^" 

do em troca dos cargos 22 espos2 

a - “5 

- t:z%::ztZn or \ ám:wiZ 

ansisi intmntida de ECnt ° 8611 ** fremia aa 
suacompanhiaTvoítotcerta'f*á tenda°d d0l ° da 

* propor a Marcelle a VotataL da Pra ' a 
foi quasi expulso pela cólera de Andréa n„» iua 

tempo depois, de uma litda fflhinha ttuE"" 0 
arnios o desejo de Marcelle. u ^ uns 



i rfÇ-r 

e 



l*ffe 



■ V* • V'<V<2| 

ha •. • 


# 




ipp 


•KTÍÍMOwYÍHMTO 


;.v/ 

—ÍJ.•'' 
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METRÔ GOLD^YN-MAYER - “ 


Reapparição do maior actor da téla: RAMON NOVARRO. 


rém. ia consummar-se a sentença condemnando i 
morte a innocente creatura irrompeu pelo tribunal < 
pae de Mary que viajara a noite toda para vir en 
contrar-se com a filha. 

Apezar do seu aspecto miserável e dos cabellos gri 
salhos Lamphier reconheceu o seu romântico pintor, 
Mary era sua filha, o seu descuro* querido por quenr 
tanto chorara... 

Depois de rectificar as suas declarações, condes 
sando a autoria do crime, Lamphier expirou entre oi 
braços do marido de onde a roubara outriora a muçicí 
estonteante dos applausos e entre os carinhos da filha 
ignorante de toda a tragédia. 

Só assim teve termo a peregrinação da velha bo 
neca de panno que foi parar ás mãosinhas graciosai 
de Mary que Jimmy beijava sem cessar... 


George 0’Brien será o heróe de “East Side, West 
Jide , o proximo film do director Allan Dwan para a 
Fox. Lembrem-se que Allan Dwan foi o director de 
“0 Mestre de Musica”! 


Direcção de VICTOR SCHERTZINGER 


Marcelle. VIRGÍNIA VALLI 


Andréa Mòretti. TULLIO CARMINATI 

Pierre Doumier. LOU TELLEGEN 


Paul Stein, p director allemão que a Warner im¬ 
portou, e cujo primeiro trabalho para esta companhia, 
Minha Esposa Official", vimos ha dias, comprou o 
resto do seu contracto depois de terminar o seu ter¬ 
ceiro film. Paul ainda não sabe para que empreza 
vae trabalhar. 

X 


Mary Anderson. VIRGÍNIA BRADFORD 


Jimmy Mason. RICHARD WALLING. 


Ião repleto da mais fina sociedade americana. 0 suc- 
cesso esperado era tão grande, era tão exaggerada a 
reclame feita, que o publico applaudiu friamente o pri¬ 
meiro numero convecido de que fóra logrado no alto 
preço das entradas. 

Pierre Doumier, volúvel como todo homem, tinha 
já as suas attenções completamente absorvidas pelo 
corpo esbelto da linda Mary, moça e cheia de vida, di- 
gna substituta, junto ao emprezario, da Lamphier de 
outFora, hoje já um pouco decadente pelo passar dos 
annos . E no dia da estréa combinou com o bailarino 
que dansava com Lamphier para que a deixasse cahir, 
num dos seus lindos saltos da dansa das chammas, fa¬ 
zendo, desse modo sobresahir a sua protegida. 

E assim se fez. Apenas em vez do bailarino dei- 
xal-a cahir foi ella mesma que teve uma vertigem de- 
ante da previsão sinistra que sem saber como se lhe 
desenhou ante os olhos, despenhando-se do alto de um 
scenario. . • 

Profundamente triste Mary foi visital-a ao ap- 
partamento onde se encontrava a grande bailarina, 
agora prisioneira de uma cadeira de rodas onde a sci- 
encia medica a condemnara a viver dali pordeante. 
Os passos de Mary foram interrompidos por Pierre que 
antes de fazel-a chegar ao quarto da enferma fez-lhe 
as mais brilhantes propostas para um futuro artístico, 
caso ella accedesse aos seus protestos de amor. 

Ouvindo no quarto proximo, por traz de um re¬ 
posteiro, as. infames propostas daquelle que a despre- 
sava agora como um traste inútil Lamphier alvejou-o 
com um certeiro tiro que o prostou sem vida aos pés 
de Mary. 

No tribunal ella accusava raivosa a graciosa peque¬ 
na como autora do crime apezar das suas lagrimas de 
protesto e das affirmações em contrario do apaixona¬ 
do da mesma, o elegante Jimmy Mason. Quando, po- 
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(STRANDED IN PARIS) 
Film da PARAMOUNT 

“ e adden. Bebe Daniels 

)bert Wye. James Hall 

Conde Posada. Ford Sterling 

Condessa de Posada Mabel Julienne Scott 

‘f esa . íris Stuart 

derson. Tom Ricketts 

JdameWye. Helen Dunbar 

idame Halstead.... Ida Darling 

ttipan . George Grandee 

lwab . André Lanoy 

Direcção de ARTHUR ROSSON 


Julie MacFadden, empregada de uma fa¬ 
brica, de roupas feitas, depois de levar muitos 
encontrões e trambulhões, é favorecida pela 
sorte em uma distribuição de amostras e prê¬ 
mios do celebre Pó de Arroz “La Belle”, com 
uma passagem gratuita para Pariz no vapor 
“Europa”. A bordo trava conhecimento com 
o rico e elegante Robert Wye que não perde 
tempo em fazer-lhe a côrte. 

— Vae para Paris, pergunta ella? 

— De passagem, responde elle. Vou des¬ 
envolver as forças physicas na cidade do Po . 

Gosto de athletas! Tenho aqui um li¬ 
vro muito util, que ensi- --___ 

na a concentrar o pensa- ft- 

mento de maneira a fazer f __ 

possível a realização dos 
nossos desejos. Basta fe- 
char os olhos e pôr a mão 
na testa! Foi assim que 
ganhei esta nassaorpm 


a Rue de Villon, onde é roubada, ficando só¬ 
mente com a roupa do corpo e quando Robert 
vae procural-a ninguém sabe lhe dizer para 
onde ella tinha ido. Perdida em Paris, Julie 
consegue empregar-se no Estabelecimento de 
Modas Hortense”, cujos proprietários a en¬ 
carregam de ir entregar em Deauville algu¬ 
mas malas contendo os vestidos pertencentes 
a uma rica americana. Julie perde-se na esta¬ 
co ferroviária e vae parar na cidade de Po, 
onde por um equivoco devéras engraçado, é 
tomada pela Condessa de Posada e tratada 
com as honras de uma grande fidalga. A’ che- 

gada do trem o emprega¬ 
do do hotel pergunta ao 
conductor se a Condessa 
de Posada viera naquelle 
trem e elle responde af- 
firmativamente, mas ob¬ 
serva que pelos seus mo¬ 
dos mysteriosos parecia 

_viajar incógnita. 

O empregado conduz 
Julie para o hotel e ao 
chegar á porta informa 
ao proprietário ser a nova 
hospede a Condessa de 
Posada que viajava in- 
g ta. 

— Condessa, diz-lhe o 
proprietário, espero que 
goste dos seus aposentos. 

— Não sou a Condessa 
de Posada! Chamo-me 
Julie MacFadden. 

— Condessa, conte com 
a minha discreção! 

Quando Julie desceu 
para jantar parecia uma 
rainha. Vestira uma 
‘‘robe de soirée” da rica 
americana eas outras 
(Continua no fim do 
numero). 





























EMIL JANNINGS E V1CTR0 


MILLNER, SEU “CAMERA-MAN 


0 director de “Cinearte" em Noi 
primeira entrevista cinematograph 
Internacional da Paramount 
ma.—O • . 

America. — Boatos de casamento 

Tivemos 
York, o nosso 

arte e grande conhecedor de 
das télas 
morou i 

sagrado” que fica j.. 
noticias sensacionaes 
Não obstante 
desde a sua chegada 
um momento o 
dos mais importantes 
apreciou o film “A 
original inglez, viu 1 
Barrymore i 

c °i?eu o Studio da Metropolita 
niuitas cousas deste 
tào por descobrir. 

. C° m essa bisbilhotice 

Pa. Era uma bôa 

h,« n „ i , , _ . —uuwu-se m 

f ar á aít 0 kt' E ^' eiram - lhe íredenciaes 
artista. Gonzaga poder' ‘ 
Paramount uma i..„ 

Quiz. Preferiu valer 

í'eg°u a secretaria de Mis 3 Negri 
'inearte — animlin b 

‘eStrella”, cr. ^ ( 

L ,°- fomentos depois 
das as honras do 
ex-future 

O que então r: 

Banv- t0 D , palestra c: - « 

sava y em P ° a Negri (,isse ' lh e do 
av a em conversar 


n York. — A sua 
ica.—A Convenção 
O seu novo program - 
primeiro film de Jannings feito em terras da 

- 1 . — Outras noticias. 

ensejo de abraçar aqui, em plena Nova 

amigo A. A. Gonzaga, director de Cine - 

. . — —i cousas de dentro e fóra 

cinematographicas. Gonzaga pouco se de- 

em Nova York, seguindo logo para o “bosque 
, ág margens do Pacifico> á cata de 

-j para a sua apreciada revista. 
o pouco tempo de que dispunha, 
á grande metropole, não perdeu 
joven jornalista. Visitou a maior parte 
cine-theatros da Broadway, 
Fragata Invicta" em seu proprio 
The Price of Glory” da Fox, John 
em °s seus dois film vitaphonizados, per- 
m, e descobriu, em fim. 
e de outros mundos que ainda es- 

cpeculiar aos do nosso ofíi- 

ra,inespe- 
J, de passagem para a Euro- 
occasião. Botou-se immediatamente 

i para poder fa- 
. . ia ter conseguido com a 
magnifica apresentação, mas não o 
: -r-se do seu proprio elemento: en- 

„ --o-i um exemplar de 

aquelle que trazia o retrato da famosa 

S estaln P ad ° á capa! Foi o bastan- 
; ara Gonzaga levado — com to- 

* "«iva de e vi:!e 0 nir„o á <,a deCanUda 

se seguiu foi uma ligeira, porém mui- 
1 c ° m a creadora de “Madame du 
—j-lhe do prazer que lhe cau- 
com um jornalista brasileiro — 
anssima por estas alturas — promet- 

‘ , Mas nao queremos entrar pelo 
Naturalmente que deste incidente fala- 
ei ores de Cinearte, narrando com 
Ha Perneira entrevista cinematogra- 

mlCCm«n _ i i ° 


Laugh" de Emil Jannings, isto é, quanto aos letreiros 
explicativos do texto, dos quaes prescinde inteira¬ 
mente. 

O pequeno film é um mimo de delicadeza, 
e si a serie segue toda como a amostra que vimos, 
o seu successo no Brasil irá ser devéras gran¬ 
dioso, porque o assumpto dessa primeira pcllicula, ex¬ 
tremamente sentimental, condiz muito com a nossa 
própria maneira de sentir. 

As futuras comedias Paramount serão feitas pela 
Christie.Comedie, que, por contracto especial com a 
companhia, acaba de augmentar o numero dos seus 
artistas e melhorar todo o seu material de producção. 
Para o departamento de caricaturas animadas obteve 
a Paramount a formação de um grupo de artistas dos 
mais famosos no lapis. A prova que vimos, em verda¬ 
de, justifica o mais franco successo dessa nova serie 
de films hoje em dia tão apreciados. 

Um outro aspecto interessante da Convenção foi 
a distribuição entre os presentes de um pamphleto, ri¬ 
camente illustrado, dando uma summula das próximas 
producções da Paramount para a temporada enirante. 
Assim, pois, conta a companhia m a n t e r Emil 


EMIL JANNINGS E O SEU PRIMEIRO 
FILM NA AMERICA. 


mount. Com uma assistência numerosa de delegados, 
representantes de quasi todos os paizes onde já se acha 
a companhia estabelecida, tiveram inicio os trabalhos 
de abertura da grande assembléa, a qual foi presidida 
pelo Sr. Emil E. Shauer, director geral dos negocios 
estrangeiros da Paramount. 

Em seguida, dada a palavra ao Sr. John L. Day 
Jr., representante da companhia na America do Sul, 
falou elle sobre as possibilidades do campo cinemato- 
graphico do Brasil, das predilecções do publico por 
um dado numero de films, terminando por pedir o ap- 
plauso da assistência para essa pleiade de brasileiros 
que o auxiliam em fazer valer o nome da Paramount 
na fecunda Terra do Cruzeiro. 

Um dos topicos mais enthusiasticamente discuti¬ 
do na Convenção foi a exposição do novo programma 
de assumptos ligeiros, que a Paramount muito breve 
pretende lançai* no mercado. Esse novo programma 
alliado ao já extenso numero de films de que ora dis¬ 
põe a companhia, constará de comedias, caricaturas 
animadas, cine-jornal, e de uma serie de pequenas pel- 
liculas de tres partes cada uma que constituirão a nota 
dominante de todo o novo material. Assistimos á exhi 
bição especial de alguns desses pequenos films, inclu 
sive a de uma dessas pelliculas de tres partes. Chama- 
se “Elegia". E’ feita assim á maneira do “The Last 
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f \ / za, apezar de não ser invejosa, admira 

y com olhos interesseiros tudo que se exhi- 

T be na loja de modas com restaurante an- 
/ nexo e demais aperfeiçoamentos moder- 
/ nos, onde está empregada, e que pertence 

—í - ao jovial Henry que só tem um defeito: 

Gostar de todas as empregadas quando são bonitas. Uma 
das melhores freguezas, a rica Madame Reilly sempre tive- 
temperamento autoritário e como não conseguia tor- 
elegante na postura do corpo, gostava de passar 
O seu volúvel marido, Timothy Reilly, 


ra um 
nar-se 

descomposturas 
um velhote que ainda não tinha os dentes do sizo, sempre a 
acompanhava á loja de modas com o unico intuito de “flir- 
tear” com as costureirinhas. 

— Como gostaria de ter um vestido que me fizesse 
magra, diz Madame Reilly, ao jovial Henry, para melhor 
poder agradar a celebre escriptora Vonna Vola que vae 
esta noite á nossa festa. 

— Então vou dar em cheio, contesta o jovial Henry, 
porque o Duque de Lankershim que chegou hontem e viaja 
incognito, quer conhecer essa escriptora. Poderei persua¬ 
dir o Duque a honral-a com a presença delle. 

— Não pense nisso. Pense no meu vestido .A moda 
antiga era mais “chic”! Adaptava-se melhor ás senhoras 
corpulentas. 

— Se quer ficar “chic”, 

affirma o jovial Henry ^ 

mandarei a minha empre- . 

g a d a Mareia ajudal-a a t J / 

Vjj 

me ajudar a pôr os meus Jmf 
fcbtões nos punhos da ca #9 
misa, observa Timothy. 

hora de fechar a loja, ^ÈèX 

pára em Jfífá A 

frente' ^H|K| / . ?^§ 

do estabe- Jp \ ». 

'$rJL ^ k 


tamente salvar-me deste apuro, querida Mar¬ 
eia! Serás a rainha da festa e ficaras conhe¬ 
cendo um Duque que sabe fascinar mulheres! 
Vou mandar cortar ao meio um dos meus ves¬ 
tidos de “soirée” e daqui a alguns minutos te¬ 
rás uma “toilette” que te ficará a matar! 

. Na sala de baile todos esperam pela che¬ 
gada da celebre escriptora e uma solteirona 
de belleza mais que “desbotada” diz sorrin¬ 
do a William Duque: 

— Já li todos os livros da escriptora 
Vonna Vola! Ninguém descreve o amor 
conjugal melhor do que ella. Onde teria ad¬ 
quirido tanta pratica? 

Neste momento entra Mareia que é apre¬ 
sentada com o nome de Vonna Vola e depois 
das apresentações, Madame Reilly chama-a á 
parte e recommenda-lhe todo o cuidado com 
o vestido, visto estar sómente alinhavado. 
Não espirres, repete ella, não espirFes! 

William Duque convida Mareia a ir ad¬ 
mirar do jardim à linda noite de luar e fasci¬ 
nado pela sua belléza murmura-lhe ao ouvido: 

— Daqui ainda ouvimos a musica. Va¬ 
mos dansar. Esta musica arrebatadora condiz 
bem com o seu lindo vestido! 

— Prefiro não ser “arrebatada” neste 
vestido! 

— Bem sabe que o homem põe e Deus 
dispõe. .. e Elle dispôz que devemos dansar 
neste jardim! 

— E se eu espirrar, talvez tenha que di¬ 
zer que Deus dispõe e a mulher,.. expõe! 

— Esqueça quem põe, dispõe e expõe! A 
sua alma e a minha fugiram para os ramos de 
uma bella arvore! Quando um vestido é ele¬ 
gante não parece que está a cahir do corpo da 
mulher que o veste... mas o seu vestido é lin¬ 
do e o meu amor por si augmenta con¬ 
stantemente! 

— Não diga isso! Como póde falar em 


Robert Blake, um rapaz affoito, sincero e 
franco, que não se póde curar da mania de se 
arvorar em protector de Mareia, irmã delle. 

— Mana, olha para quem veiu augmen- 
tar a nossa familia, diz-lhe elle, apontando 
para oautomovel. E’ optimo! Custou caro, 
mas sáe barato porque gasta pouca gazolina. 
Tudo vae bem com excepção do modo de pro¬ 
ceder do teu patrão. Esse homem gosta dc ti 
e todo o mundo sabe que elle é dos taes que 
tem dois corações. 

— Ora dobra a lingua! Sei como me devo 
comportar! 

— Este mundo é muito máo! Desde que 
comprei este “Ford”, muita menina bonita 
tem querido ser minha... dama de com¬ 
panhia! 

A’ noite, a pobre Mareia vae para o pala¬ 
cete da rica Madame Reilly afim de ajudal-a a 
vestir-se para a grande festa em honra da ce¬ 
lebre escriptora Vonna Vola e pela primeira 
vez vê a vida de prazeres da alta sociedade. 

William Duque, de volta da sua Viagem 
a Pariz é apresentado á Madame Reilly por 
meio de uma carta de recommendação e ella 
declara que não o conhece-. Timothy segreda- 


Film da PRODUCERS DISTRIBUTING 
CORPORATION 


Mareia Blake. 

William Duque..., 

Anna Reilly. 

Timothy Reilly. ;. 

Henri. 

O irmão de Mareia 


Marie Prevost 
Harrison 
Trixie Friganza 
Barney Gilmore 
John Miljan 
George K. Arthur 


Director — E. MASON HOPPER 


lhe ao ouvido que provavelmente devia ser o 
tal duque, amigo do jovial Henry. 

— Pela primeira vez em vinte annos, as¬ 
severa ella, disseste uma cousa com geito! 

Entretanto, a escriptora Vonna Vola te- 
lephone que não póde vir á festa e a corpulen¬ 
ta Madame Reilly fica atarantada, mas como 
nenhum dos seus convidados conhecia a escri¬ 
ptora, ella lembra-se de Mareia, que também 
ninguém conhecia, para substituil-a, afim de 
não ficar mal vista pelos seus innumeros 
convidados. 

Elegantemente vestida poderás perfei- 


0 film que vae arrebatar o Brasil do Amazonas ao Prata 



















15-6 - 1927 


23 


Cinçarfe 



sabes que te amo só te peço para marcares a 
data do nosso casamento. 

A porta do escriptorio, porém, abre-se 
repentinamente e Robert entra de testa fran¬ 
zida, exclamando: 

— Graças a Deus cheguei a tempo! Sem¬ 
pre chego cedo, mas lembra-te de que algum 
dia poderei chegar tarde demais! 

— Não faça caso, diz Mareia a William, 
este meu irmão só deixará de se arvorar em 
meu defensor depois do nosso casamento! 


A First National vae apresentar na “sea- 
son” de 1927-1928 cerca de sessenta produ- 
cções, sendo que treze especiaes, o maior nu¬ 
mero que a companhia já produziu. 

“A Dama das Camélias”, de Norma Tal- 
madge será a primeira das especiaes; depois 
virão: “The Private Life of Helen of Troy", 
a ser dirigida por Alexander Korda; ‘‘Lilac 
Time”, em que George Fitzmaurice dirigirá 
Colleen Moore; “The Barker” e “Louisiana” 
mais duas producções de Fitzmaurice; “The 
Miracle”, que, segundo os melhores cálculos, 
custará mais de um milhão de dollares; “The 
Whip” e varias outras que ainda não recebe- 


amor sem me conhecer bem? — O amor é dia- 
phano como a luz e tudo que é transparente, é 
divino! — exclamava elle arrebatado. 

— Ainda bem que a minha saia de baixo 
não é de... cambraia! 

Se lhe falo assim, é porque li os seus li¬ 
vros admiráveis que ensinam como um ho¬ 
mem deve agradar uma mulher! 

•— Sim, mas estar num livro só com um 
homem é bem differente de estar com elle 
num jardim! Mas não se agarre a mim! Daqui 
a pouco não sei mais se estou semi-vestida ou 
semi-despida! 

E ao dizer estas palavras foge para den¬ 
tro de casa com o vestido inteiramente... 
desalinhavado! 

• No dia seguinte, na loja de modas, o jo¬ 
vial Henry pergunta-lhe: 

— E’ verdade que hontem gostou muito 
de um certo Duque? 

— Pois bem, elle acaba de comprar este 
estabelecimento e deseja falar comsigo no es 
criptorio. 

Mareia entra no escriptorio e confessa 
não ser a escriptora Vonna Vola, e sim, uma 
modesta empregada do estabelecimento. 

— Sei de tudo, assevera William, e como 


ram titulo. Billie Dove foi elevada a catego¬ 
ria de estrella. A combinação Jack Mulhall- 
Dorothy Mackaill fará vários films. Charles 
Murray será o principal em quatro comedias 
de longa metragem e Harry Langdon em 
tres. O film mais commentado da producção 
da First National, a ser apresentada nos me- 
zes mais proximos, é “The Patent Leather 
Kid , uma historia da Guerra Européa, que 
tem como figura principal Richard Bar- 
thelmess. 


A formosíssima Eugenia G i 1 b e r t, a 
girl mais bella do mundo, na opinião do 
saudoso Valentino, e o “paulificante” Frank 
Merril, são os heróes da série da Weiss “Pe- 
rils of the Jungle”. Eugenia é um “colosso”... 


Desde a sua inauguração em 1922, o Egy- 
ptian de Graumau, em Hollywood, exhibiu 
apenas 12 films, que foram vistos por cerca de 
cinco milhões de pessoas. E’ um “record” no¬ 
tável para um Cinema de cinco annos de exis¬ 
tência . A casa acaba de ser arrendada por 25 
annos a United Artists. 


METRO-GOLDWYN-MAYER -“BEN-HUR”- BREVEMENTE, THEATRO CASINO. 
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Maft Comet 


.... Carroll Nye 
. ... Charles Murray 
Edythe Chapman 
Jacqueline Wells 
George Sidney 
Bernard Randall 
AL. SANTELL 


Old Man Comet 
"Maw” Comet.. 
Jeannette Comet 

Weinstein. 

Bernstein. 

Director 


Film da FIRST NATIONAL 


Corinne òriffith 
Jack Mulhall 
Ward Crane 


Babs Comet... 
Lloyd Whiting 
Spencer Clark. 


Whiting torna-se assi- 
duo em casa dos C o m e t s, 
Babs recebe-o com franca 
sympathia, mas, vaidosa e 
ambiciosa como era, não se 
conforma com a hypothese 
de admittir um simples me¬ 
cânico no circulo das suas re¬ 
lações, que na sua quasi tota¬ 
lidade composto de bohemios 
e alguns rapazes ricos e es¬ 
tróinas. 


jRi ABS Comet vangloria- 
| va-se da sua habilida- 

mí/ de em arranjar passa¬ 

gens de “carona” to¬ 
das as manhãs, ao dirigir-se 
para o trabalho. 

Não pensem que era em 
bondes ou omnibus que ella 
filava essas passagens, mas 
em automóveis dos mais ele¬ 
gantes . 

Certa manhã, porém, 
achando-se já um pouco atra- 
zada, e não tendo á vista ne¬ 
nhum Renault ou Rolls Roy- 
ce, ella condescendeu em ac- 
ceitar o convite de um rapaz, 
cuja apparencia nada tinha 
de elegante e cujo carro tinha 
o aspecto de uma peça fabri¬ 
cada em casa pelo seu pro¬ 
pilo dono. 

. Babs torceu o nariz, reco¬ 
nhecendo a sabedoria do pro¬ 
vérbio que reza que os dias se 
seguem mas não se parecem; 
não ’ havia, entretanto, onde 
escolher, e, demais, o dono do 
automovel era sympathico e 
insinuante . 

Babs trabalhava na se¬ 
cção de annuncios de “preci- 
sa-sc” do “Barometro Dia- 
rio”, ufn dos jornaes da cida¬ 
de que tudo fazia para escalar 
os pináculos da popularidade, 
e a sua tarefa consistia em re¬ 
cortar os annuncios dos jor¬ 
naes concurrentes e procurar 
os respectivos annunciantes, 
afim de induzil-os a annun- 
no “Barometro 


Mas Whiting modifica 
tudo isso, e não se passa mui¬ 
to tempo sem que Babs se 
sorprehenda ao lado delle, 
em noites de luar, de mãos 
dadas, a devanear. 

Whiting conquistára a 
almazinha trefega. 

Um dia e 11 e a convida 
para jantarem num elegante 
restaurante campestre, 
ee Babs acceita bastante con¬ 
tente . 

Mas á hora combinada, 
Lloyd Whiting não dava si- 
gnaes de si. 

Passam-se os minutos, 
passa-se uma hora; Babs está 
impaciente, sobre brasas. 

E quando ia no auge o 
seu aborrecimento, resôa a 
campainha. 

Babs pensa que é Lloyd, 
mas enganára-se; quem batia 
era o joven Spencer Clark, 
tão ocioso quanto rico, e na 
rua a sua custosa baratinha. 

Furiosa com Lloyd, 
B a bs acceita o convite de 
Spencer e ambos partem 
numa estrepitosa arrancada. 


ciarem 
Diário’ 

O rapaz de aspecto sujo 
que conduziu Babs era Lloyd L 
Whiting, que havia annun- 
ciado a venda da sua garage em 
um jornal, e Babs, no desempenho 
das suas funeções, toma nota do 
seu nome e vae procural-o no cor¬ 
rer do dia, ignorando tratar-se do 
cavalheiro que tão amavel se ha¬ 
via mostrado para com ella na- 
quella mesma manhã. 

O encontro foi uma surpresa, 
e nada desagradavel, diga-se, tan¬ 
to mais quanto Whinting desco¬ 
bre que a encantadora rapariga é 
irmã do seu velho camarada Mart 
Comet. 

E elle que ignorava que Mart 
possuísse aquella joia na fa- 
milia! 

Nessa mesma noite, Whi¬ 
ting lembrou-se que ha muitos 
dias não via o seu amigo, aue não 


Mal havia virado a esquina, 
e Lloyd chegava no seu carrinho 
“feito em casa”, e mettido numas 
calças brancas cheias de manchas 
de graxa. 

0 pobre chegára atrazado, 
por culpa da peste do seu automo¬ 
vel, que quando scismava era peor 
do que burro empacador. 

Profundamente magua- 
do com a partida de Babs, Lloyd 
resolve esperar por ella. 

Meia noite, uma hora, duas 
da madrugada, e nada de Babs 
voltar. 

Ansioso, desesperado, Lloyd 
decide-se a partir em sua procura 
por tudo quanto é restaurante 


Ws#}-: v " 






aendo sustentar-se nas pernas de 
■ ■ "i cansada. 

A sua familia recebe-a com 
olhares fuzilantes, carregados, que diziam 
tudo quanto pensavam delia. 

Entre soluços e lagrimas, Babs conta- 
lhes a sua aventura e procura convencel-os da 
sua innocencia. •. 

A coisa era simples; quando Clark 1 h e 


Com esse grande objectivo de vida, Babs 
gastava todo o dinheiro que lhe provinha do 
seu trabalho em vestidos e adornos, adoptava 
os gestos e maneiras altivas de uma duqueza 
e cultivava as relações de todos os homens ri¬ 
cos com quem entrava em contacto. 
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exigira a retribuição do 
dinheiro que havia gasto 
com ella, Babs o plantára 
ali mesmo e sahira sozi¬ 
nha, tendo caminhado mi- 
1 h a s e milhas de volta á 
casa, sob forte aguaceiro. 

O velho Comet, incré¬ 
dulo, descarregava a sua 
cólera sobre a filha, quan¬ 
do Lloyd surge em scena 
de regresso da suas' pes¬ 
quisas. 

Louco de alegria por 
vel-a de novo, elle a toma 
nos braços, perdoando-a, 
defendendo-a. Babs sor¬ 
ri, beija-o, e está curada da 
sua estulta vaidade de ca¬ 
sar com millionario. 


B r y a n t Washbum, 
Volá Vale, Hedda Hop- 
per, Melbourne Mac 
Dowell e Jack Richardson 
têm os papeis mais impor¬ 
tantes em “Black Tears”, 
producção da Gorman. 


Vera Veronina, recen¬ 
temente importada pela 
Paramount, f o i beijada 
pela primeira vez na sua 
carreira cinematographi- 
ca! Foi em “Time To Lo- 
ve“, e quem a beijou foi 
Raymond Griffith. 


JOHN ROBERTSON E A M. G. M 


John S. Robertson, um dos melhores di- 
rectores do Cinema americano, iniciou a fil¬ 
magem de “Romance”, o famoso livro de Jo- 
seph Conrad, com Ramon Novarro no papel 
principal. Este é o terceiro e ultimo f i 1 m do 
seu contracto com a M. G. M. 

O primeiro foi “Anna Laurie”, estrellado 
PQr Lillian Gish. “Captain Salvation” foi o se¬ 
gundo, com Lars Hanson, Ernest Torrence, 
George Fawcett, Sam De Grasse, Marceline 
Day e Pauline Starke nos principaes papeis. 


Virginia Valli foi contractada para o prin- 
c i p a 1 papel feminino em “Judgement of the 
Hills”, producção da F. B. C. Virginia é tão 
bonitinha, mimosa e artista que, sinceramen¬ 
te, sentimos muito que ella não tenha encon¬ 
trado um outro “Audacia e Timidez”. 


A riRST NATIONAL ENTRARÁ PARA A SOCIEDADE PATHE 

P. D. C. ? 

Segundo as ultimas noticias de New York, soubemos que a Producers Dii 
mg se uniu á Pathé, na producção e distribuição de films. 

A ultima hora lemos no “Film Daily” que a First National também entrar 
ba aiiiança productora-distribuidora . Oue resultará de tudo isto? 


D. W. GRIFFITH 

Este grande director ainda não tornou públicos os seus planos para o futuro. Sa 

te^A a ? enaS ’ que ede esta em negociações com o grupo Pathé-P. D. C. e com a Uni 

| r - StS ‘ Acredlta " se Que elle acabe por acceitar a proposta do primeiro, segundt 

ua supervisionará” a producção de seis films e dirigirá pessoalmente dois en 
< -uua anno. 


A Dama das Camélias”, de Norma Talmadge, para a First National 
mais elogiosas referencias da critica de New York. Fred Niblo dirigiu c 
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ALBERTO ROSEWALD, director da Fox 
Filin do Brasil 


C M fins de 1916, chegavam ao Rio dob 
americanos, Wm. Alexander e J. P. 
Ryan, para tentar no nosso merca¬ 
do, a implantação do Cinema ame¬ 
ricano, por parte da Fox Film. 
Alguns mezes depois, abria-se uma succur* 
sal, isto é, um pequeno escriptorio no oita¬ 
vo andar do Jornal do Brasil, sendo chama¬ 
do para chefial-o Olympio Leomil Jr.. então 
director secretario da Pan American Trade 
Expansion Co. 

Em Março de 1916, aportou da Ameri- 
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ROGER ROSEWALD, gerente, que não ha 
muito esteve na America, 


das algumas delias, que a nova empresa viu- 
se repentinamente, quasi uma preferida do 
publico. 

Valeu isto, a admissão xle Rosenwald 
para o lot da Fox, o que succedeu em 6 de 
Agosto do mesmo aimo. 

Não demorou muito que lograsse alcan¬ 
çar mais pelo seu tino commereial, que mes¬ 
mo pelo tempo de casa, as mais amplas at- 
tribuições de gerente. 

Mais tarde, com a sahida de John L. 
Day para a Paramount (Famous Players 
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^a L. Day Jr. a quem competia estabelecer 

p íi A P ncia Fox Film do Brasil. 
fM ra c * 1 ificil t naquelle tempo, exhibir os 
0 .f arnerican os, quasi tanto quanto hoje 
", a a P } esentar as producções brasüei- 

I Ho , 

rv„/p a ; ° C - r , 01!cl Maítos ’ proprietário do 
Aliv a n ?S ’ t,n ^ a como gerente da sua casa 
Win;. ° p 0í5enwa ^ via nas pelliculas de 
am ox, uma perspectiva de exito. 

)ln ioram tão bem apresenta- 


Mais tarde na Rua da 
Quitanda. 


Q‘ 


Agora, em uma pequena 
reunião commemorativu. 


O PROXIMO FILM DE CONNIE 

Está escolhido o proximo film de Constance Talmadge para 
a First National. Chama-se "Breakpast Before Sunrise". O di 
rector ainda não foi designado. 

iH l *Who’s Your Friend” é o titulo do proximo film <le Ri- 
chard Bix, para a Paramount. 


Lasky Corp.) alcançou o mais proeminente 
cargo na Fox Film do Brasil, onde, apesar 
de seu modo de negociar sóbrio, tem, não só 
elevado o nome da marca que representa, 
como feito, também, vários elementos, corno 
Alberto Rezende, que chegou a ser escolhido 
para gerente de uma filial do Chile. 

No mez de Maio, commemorou-se mais 
um anniversario da Fox Film do Brasil, e 
achamos opportuno, reproduzir nesta pagi 
na, o que tem sido a sua evolução... 
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CASINO: 

“O magico” (The Magician). — Metro- 
Goldwyn-Maycr. — Producçào de 1925. — 
Emp. Reunidas M. G. M. Ltda. — ”0 Ma¬ 
gico” foi o segundo film dirigido pelo director 
Rex Ingram nos Studios da M. G. M., em 
Nice. Como o primeiro, “Marc Nostrum”, 
este também nào causou succcsso nenhum 
nos Estados Unidos. Apenas alguns críticos 
elogiaram o film, a originalidade de sua his¬ 
toria, os ambientes novos e a direcção de Rex 
Ingram. De facto, esta producçào está desti¬ 
nada a encontrar a mais completa indifferen- 
ça da parte do publico. Só mesmo á critica 
conscienciosa c minuciosa analysta, 
poderá agradar. Os ambientes são cllos, ori- 
ginaes, exquisitos, de um exotismo que con¬ 
tribuo para a formação da atmosphera em que 
vivem os heróes. A histoi ia é de Somcrset 
Maughan e trata das façanhas de um magico- 
louco que tem a mania de resolver o maior 
problema da vida com o sangue dc uma vir¬ 
gem .. - Já vem vocês que não c f i 1 m para 
qualquer publico. Só mesmo para quem apre¬ 
cia historias phantasticas e gosta dc experi¬ 
mentar emoções violentas. Eis o que ha de 
notável no film: a direcção detalhada de Rex 
Ingram e os effeitos de luz que dão lugar a 
quadros de immensa bellcza artística. As sce- 
nas da operação causam medo e jamais vi 
iguaes. Nào fosse Paul Wegener, o extraor¬ 
dinário “Gole.m” — que tanto successo cau¬ 
sou aqui — ”o magico!. .Alice Terry, lin¬ 
da, de uma belleza cada vez mais pura e can- 
dida. Ella será quictinha como apparcce nos 
films? A novidade da fita é a apresentação do 
novo galã Ivan Petrovitch. Bello typo dc ho¬ 
mem. Figuram ainda no “cast”, Firmin Le- 
mier e Gladyss Hanner. À adaptação e o sce- 
nario foram obra de Rex Ingram. Vocês não 
acham que Rex devia procurar outras histo¬ 
rias? Mão levem as creanças... cilas podem 
assustar-sc com a cara de Paul Wegener e de¬ 
pois não dormirem durante a noite... 

Cotação: 7 pontos. 

IMPÉRIO: 

“Eu... tu... e ella” (Sunny Side Up). 
— Producers Dist. Corp. — Producçào de 
1926. — Programma Paramount. — Veri- 
nha Reynolds póde ser uma pequena muito 
interessante, bonitinha mesmo, mas muito lhe 
falta ainda para ser uma verdadeira artista ci- 
nematographjca. Q seu modo de representar, 
apesar de não ser ella nenhuma novata no Ci¬ 
nema, é muito artificial e forçado. Aliás, 
compete ao director corrigir estas cousas, 
mas como D o n a 1 d Crisp é director só no 
nome, a Verinha, editada, deixa á mostra to¬ 
dos os seus defeitos dc representação. Em ”0 
que fomos no passado”, havia De MilleTTT^O 
film é bom, póde ser visto sem susto pela pla- 
téa media... Apresenta scenas interessantes, 
como as da fabrica dc “pickles”, scenas que 
poderiam ser muito melhores se fosse outro o 
director. Vera Reynolds, como já disse, não 
representa bem e f a z muito uso das mãos. 
Nem todas sabem fazer como Zasu Pitts, que 
também apparece... George K. Arthur es- 
força-se por ser engraçado... Edmund Burns 
é um galã acceitavel. Ethel Clayíon, coitada, 
muito deslocada. A historia é conhecida. Ap- 
parecem mais: Louis Natheaux e tres peque¬ 
nas lindas, Sally Rand, Jocelyn Lee e Mabel 
Colcman. Argumento de Henry St. John 
Cooper. Scenario regular de Beulah Marie 
Dix e Elmer Harris. 

Cotação: 5 pontos. 
PARISIENSE: 

‘‘Corações partidos dc Hollywood” 
(Broken Hearts Of Hollywod). — Warner 
Bros. — Producçào dc 1926. — Emp. Reu¬ 
nidas M. G. M. Ltda. — Mais uma historia 


A TELA EM 
REVISTA 

passada na capital do Cinema. Como sempre, 
os heróes não encontram as portas do Tem¬ 
plo do Drama Silencioso, abertas de par em 
par: soffrem o diabo, passam das mãos de um 
patife para as de outro, p c o r ainda, e assim 
vão até Patsy cahir nas garras do maior “pi¬ 
rata ”da téla — Stuart Holmes... mas, ora 
esta! não é que desta vezo Stuart é um ho¬ 
mem dc bons sentimentos! Foi a minha sur¬ 
presa da semana... Douglas Fairbanks Jr. 
faz um heróe sem animação. Patsy Ruth Mil- 
ler — cada vez mais formosa. Louise Dresser 
mettida outra, vez num desses papeis de mãe 
que já encabulam os “fans”... Entretanto, as 
scenas finaes têm certa emotividade, com es¬ 
pecialidade as do tribunal. E para ver como 
são as cousas: justamente o que é mais conhe¬ 
cido ... Emfim, posso dizer que o film é bom 
e digno dc ser visto pelos “fans”. Quando 
nada, contemplarão a belleza maravilhosa de 



Uma scena cômica de HARRY LANGDON, 
o comico americano que vae entrando... 


P. Ruth Miller. Jerry Milley é o villão. Não 
gostei da cara delle — é tal qual certos pro¬ 
fessores de Cinema que no Rio procuram en¬ 
ganar os tolos... Barbara Worth, Dick Su- 
therland, Emile Chautard, Anders Randolph, 
George Nichofs e Sam De Grasse, tomam par¬ 
te. Olhem bem para o numero de projectores 
de luz que apparecem numa scena de Studio. 
Diiecção de Lloyd Bacon. Podia ser melhor. 

Cotação: 6 pontos. 

Nos outros dias da semana, foi exhibido 
ofilm 0 Magico”, já visto no Casino, com 
pouco successo, infelizmente... Um bom 

film, porém, que não serve para qualquer 
publico. 

R I A L T 0 : 

O Cinema Rialto reabriu mais uma vez 
as suas portas. Desta vez a cousa parece que 
e para ficar firme... Reformaram a casa toda, 
deram assim uma apparencia toda persa, serri 
aqucllas caratonhas horríveis c hycrogriphos; 
e também sem a mascarada toda rio Central. 
Os despeitados, aquellcs que não crêm no seu 
successo, dizem que aquillo agora c... leite- 
ria... póde ser. pela côr, mas se o “soldado” 
da First garantir, com a q u e 11 a entrada de 


“leão” da M. G. M., queremos ver muita 
previsão abafada nos tunneis soterrados. 

A estréa esteve brilhante, não havia siquer 
um lugar para se ficar em pé, que fosse! E que 
frequência! Ao meu lado havia até uma “Ai- 
lcen Pringle”... Gostei da téla, é maior do 
que aqucllas pequititinhas, parecidas com as 
“Pathé Baby”, dos “elephantes brancos”, 
mas a orchcstra não se póde comparar com a 
do Casino. O panno da bocca dc scena é lu¬ 
xuoso c até fóra do commum. Em compensa¬ 
ção, o film passou também só em duas partes 
c no intervallo, distribuiram doces e sorvetes 
com fartura, quem sabe se para tirar o amar¬ 
gor de alguns presentes?... Foi uma curiosi¬ 
dade, as locadoras. O lado de cá da Avenida 
não estava acostumado a estas cousas, nem 
nunca se viu com um letreiro luminoso como 
o do Rialto. Isto tudo é novidade, é ordem, c 
é Cinema como pretendemos que elle seja 
aqui no Brasil. Além disso, em vez de carta¬ 
zes pendurados nas fachadas, taboletas encos¬ 
tadas á porta e no proscênio, á feição dc 
“menu” dc qualquer tasca, vêm-se “lobbies” 
discretos, emfim, um systema de chamar a at- 
tenção do publico com certo gosto e arte. 0 
Frankel do cx-Palais é quem está agora to¬ 
mando conta do Rialto, e isto, de alguma fôr¬ 
ma demonstra que os elementos sympatbicos 
do público, merecem o apreço das Emprezas 
Reunidas M. G. M. Ltda. Esperamos que 
com o tempo a cousa não se modifique; só as¬ 
sim se poderá mostrar mais uma casa aos que 
nos visitarem e attender ao publico que tem 
desertado do theatro pela verdadeira Arte da 
Cinematographia. 

“0 cavalheiro dos amores” (Bardelys, 
The Magnificent). — M e t r o - Goldwyn- 
Mayer. — Producçào de 1926. — Emp. Reu¬ 
nidas M. G. M. Ltda. —Devia estar com 
algum receio, ao ver King Vidor como dire¬ 
ctor do film. Não é que duvidasse propria¬ 
mente do seu mérito, mas, de qualquer fórma, 
não é bem o seu genero de trabalho, apesar de 
“The Big Parade”, que não apresenta por 
certo, os mesmos “touches” de “Audacia e 
Timidez”; nem por isso deixou de eleval-o á 
categoria dos maiores dircctores. Fiquei por 
isso, mais confiante, c naturalmente influen¬ 
ciado ao ver que apesar de historico, o drama 

reunia elementos como Eleanor Boardman e 
• 

John Gilbert, havendo ainda aquillo q u e se 
chama ingrediente amoroso, de que King Vi¬ 
dor sabe tirar tanto partido. Aquelle idyllio 
entre John e Eleanor é notável. Como deve 
ser admiravel se amar assim, dentro de um 
barco, deslisando suavemente entre as rama¬ 
gens de arvores, ao embalo das aguas de um 
lago tão poético... Não sei, mas o facto é que 
além disso, a scena de amor está também 
apresentada de uma fórma bem original, com 
a folhagem vindo de encontro á objectiva da 
machina, com o natural desfocar, ^passando 
sempre; parecendo-mc até que esta feliz in¬ 
spiração foi para não despertar ciúmes em 
King, quando a folhagem occulta o beijo mais 
longo que sua esposa recebe do ardente John 
e que a apresenta depois quasi desfallecida dc 
felicidade, a cabeça inclinada para traz, em- 
quanto elle embriagado de amor, repousa a 
cabeça no seu collo... Mas espera, se eu fôr 
descrever como é toda estâ scena, terei que fa¬ 
zer o mesmo áquella outra, onde ella jura es- 
pcral-o diante da imagem da santa, na despe¬ 
dida e que dá motivo ao seu embaraço, por 
não poder revelar o seu verdadeiro nome. 
MudemoSj portanto, de assumpto. Como film 
historico, isto é, observando a verdade histó¬ 
rica e os typos dos diversos personagens, o 
film deve ser considerado fraco. Mas, quem 
está acostumado a ler os romances heroicos 
de Zevaco, ou quem imagina os “Mosquetei¬ 
ros” de Dumas, apenas como terríveis cava¬ 
lheiros, sem ligar muita importância aos cara- ‘ 
ctcristicos do tempo, encontrará visualisado 
o heróe que imagina. John Gilbert está um 
destes typos dc romance de capa c espada, ad- 









15 


6 — 1927 


29 



miráveis. Supplantou o seu “Monte Cliristo” 
da Fox, c revela-se um espadachim e um he- 
róe amante capaz de só poder encontrar quem 
podessc lutar com ellc no D'Artagnan inter¬ 
pretado por Aimé Simon Girard, de “Os trcs 
Mosqueteiros”, film francez. Assim mesmo, 
c mais agil, si bem que se perceba a superiori¬ 
dade de conhecimentos de esgrima no seu ri¬ 
val de film, Roy D’Arcy. Esplendido o traba¬ 
lho deste artista, no ardiloso rival apenas dei¬ 
xando a desejar na scena do tribunal. Eleanor 
Boardman, nem sempre vae bem. Gosto mui¬ 
to de Eleanor e quando ella me apparece em 
motivos amorosos, tenho vontade de experi¬ 
mentar o respectivo nó... matrimonial com 
a primeira bellczinha que apparccer. Mas sou 
tào feio... GeorgeK. Arthur continua in- 
iimitavel no papel de. .. lindo, como diz o 
meu amigo de S. Paulo, O. M. “Bateu” An¬ 
dré Berangér longe. Theodore von Eltz, bom 
typo. Fred Malatesta não parece o authenti- 
co Richelieu; Theodore von Eltz está muito 
democrático para ser o rei Luiz XIII. Vêm- 
se mais: L i o n e 1 Belmore, Martha Mattox, 
Karl Dane, Ed. Connelly, Arthur Lubin e 
John T. Murray. O scenario de Dorothy 
Farnum e King Vidor, é muito bom, apresen¬ 
tando sempre a causa antes dos motivos e per¬ 
feito seguimento de emoção até o final. Bons 
detalhes, como o dos cabellos e um final deca- 
hindo para o genero de aventuras, com aquel- 
le pulo desnecessário, fazendo lembrar Dou¬ 
glas Fairbanks e que serviu para despresti¬ 
giar o valor do film. Tratando-se de um film 
de costumes, historico, era natural que a pho- 
tographia apresentasse variedade de vira- 
g e n s, mas a ausência foi completa. Parece 
que sómente a Universal teve esta opportuni- 
dade, deante do que nos mostrou em “Uma 
heroina de sangue azul” 

Cotação: 7 pontos. 

P A T H É : 

“O bandoleiro dos ares” (The Shy Ri- 
der). — Arcadia P r o d . — Producção de 
1925. — Programma Marc Ferrer. — Este 
film despertou alguma curiosidade ao nosso 
publico, devido o seu protagonista ser o Cap. 
Charles Gungesser, o famoso autor de um 
“raid” aereo que ha pouco pretendeu fazer e 
que, infelizmente, não foi coroado de exito. O 
argumento é commum e muito simples, não 
offerecendo, portanto, grande interesse ao pu- 
blico. Mas eu sei que quem foi ao Pathé, já 
não contava assistir um grande film, bem re¬ 
presentado e dirigido. O interesse era só¬ 
mente nas scenas naturaes onde se vissem as 
arriscadas provas de aviação. E foi o que se 
deu. Como artista, o Cap. Nungesser, deixa 
muito a desejar; mas, assim mesmo, é supe¬ 
rior a muitos outros que ha mais tempo po¬ 
sam para o Cinema. Jacqueíine Logan apre¬ 
senta um trabalho commum, destacando-se 
apenas em uma scena .0 film não chega a 
empolgar nas scenas de mais sensação. Em- 
fim, é possivel que no Popular e noutras pla- 
téas semelhantes, o film faça successo. 

Cotação: 5 pontos. 

De quinta-feira a domingo, foi exhibido 
o film da Fox, “O heróe desconhecido”, com 
Tom Mix e seu cavallo “Tony", que o íris co¬ 
meçou a exhibir desde segunda-feira. 

A Empreza do Pathé bem como a Agen¬ 
cia da Fox, valendo-se da actual popularidade 
do artista John Gilbert, fez exhibir em “repri¬ 
se” o film “Erro judicial”. Não sei dizer se 
“houve” bastante publico, porque não fui lá 
naquella semana. 

De quarta-feira a domingo, foi exhibido 
o film da Fox "Os tres homens máos”, dirigi¬ 
do por John Ford. visto nos primeiros dias da 
semana, no íris. 

I R I S : 

“0 mestre de musica” (The Music Mas- 
ter). — Fox. — Producção de 1926 . — Não 
me occorre, haver visto até hoje, um film di¬ 
rigido por Allan Dwan, que além da faculda¬ 
de de agradar, possue valor real Mas, já ago¬ 


ra, não posso julgal-o da mesma fórma, por¬ 
que “O Mestre de Musica”, é justamente des¬ 
ses films que reunem em si ambas as qualida¬ 
des, contribuindo para a verdadeira conce¬ 
pção do Cinema Arte. Seu enredo, é simples; 
mais uma historia de um marido abandonado 
pela esposa e que emigra á procura da filha, 
que ella levara para outro paiz... Mas, como 
está isto apresentado, é que o torna admirá¬ 
vel . Aquclla recordação dos seus triumphos 
na Opera de Vicnna, serve para um trabalho 
interefcsántissimo de machina, que se revela 
também na photographia de todas as scenas, 
algumas com lindos effeitos em claro escuro. 
E o ambiente, parece impregnar o film de 
uma suavidade tal que sem o querer, o publi¬ 
co se sente enlevado pela sua sensibilidade*, a 
ponto de fazer o sentimento apresentado na 
téla, capaz de o tocar da mesma emoção que 
os artista exteriorisam. Quem não ficou en¬ 
levado com a q u e 11 a scena onde Alec. B. 
Francis é surprehendido pela joven H e 1 e n 
Chandler, á qual conta a sua infelicidade, 
culpando-se a si proprio e arrependido por 
não attender ao pedido da filha para endirei¬ 
tar a boneca, esta mesma que mais tarde vae 
servir de motivo para revelar-lhe a identidade, 
na scena do armario? E quantas situações se 
desenvolvem assim, cada qual mais emocio¬ 
nante e mais bella. O idyllio entre Lois Mo- 
ran e Neil Hamilton na lareira, é tão mimoso, 
e o noivado com aquelle beijo na mão, apre¬ 
senta um detalhe novo de uma scena de casa¬ 
mento ... Onde, porém, toma proporções 
commoventes, e justamente em situações sem 
lances trágicos, é quando o pae, após ter reco¬ 
nhecido a sua filha na nova discipula, guarda 
segredo, ao ver os punhos rotos da camisa, no 
• momento em que ia acaricial-a, ou então, 
quando na sua vinda para a lição, lhe offere- 
ce aquelle “bouquet” de violetas que ella col- 
loca na cintura, em lugar do outro mais rico, 
que o noivo lh’o offertara. Ah! esta scena 
commove deveras! Allan Dwan soube tirar 
partido de todos os motivos e se revelou, em- 
fim, capaz de dirigir artistas como Lois Mo- 
ran e Alec. B. Francis. Aqui, sim, não são os 
ambientes luxuosos dos films que apresentou 
na Paramount, mas a direcção propriamente, 
e o trabalho de artistas. Eu, aliás, ainda não 
vi “Stella Dallas”, e por isso mesmo, julgava 
injustiça dar tanto mérito a Lois Moran, mas 
agora, anseio para ver seu desempenho no 
film que a celebrisou, porque para mim, penso 
que não ultrapassará o de Helene que inter¬ 
pretou neste trabalho da Fox. Gostei muito 
de Alec. B. Francis, afinal tendo sua verda¬ 
deira opportunidade nesta empreza, assim 
como apreciei o desempenho de Neil Hamil¬ 
ton e Norman Trevor, os outros principaes 
artistas do film. O guarda-roupa, de accôrdo 
com a época em que se passa a acção da histo¬ 
ria, está rigoroso e até luxuoso, destacando- 
se muito na scena do casamento. Não percam 
“O mestre de musica”, nem que nesse dia, te¬ 
nham de assistir a qualquer concerto sympho- 
nico... Cotação: 8 pontos. 

“Alma isralieta” (The Auctioneer). - 
Fox. __ Producção de 1926. — No seu pro- 
posito de apresentar versões cinematographi- 
cas de peças famosas nos palcos americanos, 
póde a Fox mostrar films como “Sangue por 
gloria”, mas também tem “0 lirio” e, entre 
uns e outros, um film como este. Aliás, eu 
gosto muito destas historias de judeus, po¬ 
rém quando são bem feitas e apresentam a 
sua emoção cohvenientemente aproveitada, e 
não com o intuito de apresentar um genero de 
trabalho, destinado sem duvida, á grande co- 
1 o n i a hebraica existente na America Em 
todo o caso, existem scenas para rir, como os 
incidentes com o kangurú e George Sidney na 
scena em que se preoccupa em achar que a 
presilha da camisa deve apparecer. Aliás, este 
artista vae muito bem em todo o film. Sam- 
my Cohen também não deixa de agradar, ape¬ 
sar do seu nariz oostiço, bem visivel, e naquel¬ 


la situação do auto-falante está notável." Gos 
tei muito de Marion Nixon na dansa, mas nao 
posso conceber como é que ella podesse beijar 
o Garreth Hughes, aquelle artista cacete, que 
até hoje só apresentou um trabalho notável 
em “0 sentimental Tommy”. talvez que de¬ 
vido ao papel e á direcção de John Robcrtson. 
No elenco figuram ainda: Doris Lloyd, Ward 
Crane, Claire Mc Dowell e outros. A histona 
foi scenarisada por L. G. Rigby e a direcção 
é de Alfred E. Green. 

Cotação: 5 pontos. 

“O heróe desconhecido” (The Canyon 
Of Light). — Fox. — Producção de 1926. 
— Tom Mix, de film para film. vae decahin- 
do. 0 seu publico já começa a aborrecel-o, 
cansado de proezas e do seu cavallo Tony . 
Penso até que elle já comprehendeu isso mes¬ 
mo, tanto que agora não só procura voltar ao 
seu primitivo genero de fitas cómicas, como 
se veste, mais do que nunca com um stuff 
de carnaval. Só houve uma scena realmente 
gozada, isto é, assim mesmo n ã o a recom- 
mendo ao publico. E’ aquclla em que vêm as 
noticias da guerra, porque me faz lembrar o 
Pedro Lima lendo para a “gang as cartas 
que o Gonzaga nos envia da America. No 
mais, acho que o titulo não foi bem escolhido. 
Tom Mix lutando, derruba uma cidade intei¬ 
ra; este sim, era o film que deveria chamar-se 
“Tom Mix Cyclone”. Direcção de Benjamin 
Stoloff, com Dorothy Dwan na heroina, Bar- 
ry Norton, morrendo mais uma vez na guer¬ 
ra, William Walling, Ralph Shipperly, Car¬ 
melita Geraghty e Cari Miller, completando 
o elenco. Ora, “seu” Tom Mix, por que você 
não se aposenta? Já está rico, velho... Não 
seria o caso? Cotação: 3 pontos. 

“Os tres homens máos” (Three Bad 
Men). — Fox . — Producção de 1926. — Um 
film de John Ford, tão bom, como tão bom, 
mas não o melhor dos seus films. O enredo 
não é grande cousa, poderia ser aproveitado 
de outra fórma, fazendo com que o publico fi¬ 
casse ignorando até o desenlace final o que 
tornára Tom Santschi um “homem m á o , 
daria mesmo muito maior interesse. Não sei 
mesmo como John Ford não corrigiu o scena¬ 
rio, deixando escapulir esta opportunidade, 
mas em todo-o caso, parece-me que só o pre- 
occupou a selecção de typos e o ambiente, sem 
duvida visando tão só o publico americano, 
narrando-lhe pelo Cinema, como se fez a co¬ 
lonização no Oéste... Aliás, é interessante 
esta parte, mas os films de séries da Univer¬ 
sa já a popularizou bastante, e francamente, 
com muito mais realismo. Notáveis são os 
typos escolhidos, estes sim. J. Farrell Mc 
Donald, Tom Santschi e Frank Campeau es¬ 
tão esplendidos. Não sei qual o melhor, ape¬ 
sar do segundo ter a maior responsabilidade 
do desempenho. Aquella scena da escolha do 
marido faz rir. Muito real também a outra 
scena onde Tom para vingar a irmã, arreben¬ 
ta as portas a socco. Otis Harlan esplendido 
sempre que apparece; Alec Francis, Jay 
Hunt, todos fazendo typos de velhos e barba¬ 
dos ao natural. 

Toda a turma de John Ford toma parte, 
Ernest Shields, o celebre Conde Saxe da 
“Moeda Quebrada”, faz um “almofadinha”; 
Vester Pegg, sem opportunidades, Georgie 
Harris das comedias também apparece e 
Phyllis Haver faz uma bailarina. Lou Telle- 
gen não vae mal, e sua morte está bem feita, 
mas já não se póde dizer o mesmo de Priscilla 
Bonner, nerh de George 0'Brien, o mesmo ar¬ 
tista de sempre. Também não gostei de Olive 
Borden. Ella não é o typo para films de mat- 
to. Dêm-lhe “toilettes”, ambientes luxuosos 
e ahi ella satisfará qualquer publico, mas não 
a obriguem a demonstrar trabalho, porque eu 
tenho pesar de dizer que Olive Borden é mui¬ 
to inexpressiva. Lindos effeitos de photogra¬ 
phia contra luz, um film, emfim que não po¬ 
demos aconselhar, mas que, entretanto, vae 
agradar. 

Cotação: 6 pontos 
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Cessado o barulho cie passos, West começou um< 
historia fantastica. Peripécias curiosa de sua recenti 
excursão ás índias, dizia elle. E foi narrando: Estan 
do de volta para a Europa, recebi a incumbência 
me dava um indivíduo desconhecido, qv.; 
teou com um lindo punhal, de entregar 

IPitn tiAk« T7 ___ 


■ eternos smarts de todos os paizes e de todas as 

origens. A America fornece seu contingente, qua- 
si sempre de milionários, como Geoffrey West, que 
se acha agora no Hotel Clermont e onde o vamos sur- 
prehender, quando se deliciava com os annuncios pit- 
torescos dos jornaes da terra e saboreava predilecta 
salada de morangos. 

Bem em frente a sua mesa, sentam-se Marion 
Lainard e sua tia. Começa também a pequena a lei- 
tuia dos jornaes e o mesmo interesse lhe despertam 
aquellas discretas confissões através da letra de for¬ 
ma. Assim West, pelos modos, começou logo a namo¬ 
rar a pequena, e como está regeitasse a salada de mo- 
íangos, dizendo que detestava, preferindo crême de 
abacate, tomou como ponto de referencia tal inciden¬ 
te e no outro dia, quando se sentavam a mesa, á mes¬ 
ma hora.Jia a menina o seguinte annuncio: “Hotel 
Clermont . — "O moço que é doido por salada de mo¬ 
rangos deseja travar conhecimento com a moça que 
so gosta de crême de abacate, afim de que possam ler 
juntos cei tos annuncios que muito os divertem". 

No outro dia, e isto já era um agradavel passa- 


que 

que me presen- 
_ r ao capitão 

Não a mandava pelo correio porque tratava de 
assumpto muito importante. Chegando a Londres, 
logo no outro dia, elle fazia entrega ao capitão da 
carta, dizendo este que aquella era a quinta recebida 
nas mesmas circumstancias. 

Surpreso e elle desceu para o seu appartamento, 
para logo escutar um tiro e um baque de um coimo. 
Coi l endo a ver de que se tratava encontrou estendido, 
morto, o pobre official. Mysterio profundo. Logo a po¬ 
licia veio ter ah, e West é tomado como criminoso. 

tal homem que lhe mandára a carta, entra na 
sala, quando West dizia que o crime se déra ás sete 
aoias, e diz nao o conhecer. ' 

Quem seria aquelle homem, assim tão esquisito?*’ 
A moça ja estava no «auge da curiosidade para saber 
que se passara depois, e com pena de seu amigo 
salada de morangos". E a historia se foi complican- 
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Outro artista de Cinema, è dos 
mais queridos, acaba de desappare- 
cer. Trata-se de Earle Rafael Wil¬ 
liams, veterano da téla e cuja carrei¬ 
ra, póde-se dizer, teve a duração da 
vida da velha Vitagraph. 

Foi ahi que Earle se fez artista, 
conquistou louros, conheceu fama 
das maiores e durante muitos annos 
foi o astro mais scintillante de uma 
das mais bellas constellações cinema- 
tographicas, que incluia nomes ful¬ 
gurantes como Annita Stewart, Co- 
rinne Griffith e outros. 

Só quando a velha empreza, de 
tão gratas recordações para os 
“fans”, já em franco declínio, princi¬ 
piou a desmembrar-se, isto é, come¬ 
çou a perder os seus últimos bons ele¬ 
mentos, é que Earle resolveu soltar- 
se também, passando a s e r artista 
sem contracto. 

Passou, portanto, a maior parte 
de sua vida e quasi toda a sua carrei¬ 
ra nos Studios da veterana c o m - 
panhia. 

Ultimamente já não gozava da 
mesma popularidade de outros tem¬ 
pos, mas, ainda assim, era das mais 
queridas figuras da téla de prata. 

O Cinema veste luto novamen¬ 
te... Earle Rafael Williams nasceu 
em Sacramento, na Califórnia, a 28 

de Fevereiro de 1880, e foi educado nas esco¬ 
las publicas e superiores de Oakland, para 
onde se mudaram os seus paes, poucos annos 
depois. A sua primeira apparição. no palco de 
um theatro, teve logar em Oakland, numa 
companhia de amadores. 

Isto no anno de 1899. Mas, então não era 
grande a sua animação pela carreira, e só 
mais tarde, em New Orleans, é que começou 


EARLE WILLIAMS 

realmente a sentir gosto pela representação. 
Estreou como profissional nesta cidade. 

Dahi por diante a sua carreira theatral 
foi rapida e das mais brilhantes, tendo repre¬ 
sentado em quasi todas as grandes cidades 
dos Estados Unidos. 

O seu advento nos films foi accidental — 


deu-se num fortíssimo verão de New 
York, quando elle fez uma visita de 
méra curiosidade ao Studio da Vita¬ 
graph . Contra a sua vontade, contra- 
ctaram-no para um pequeno papel 
em “The Thumb Print”. Foi tama¬ 
nha a influencia que no seu espirito 
exerceu a Nova Arte, que Earle nun¬ 
ca mais a deixou. O seu successo di¬ 
ante da “camera” foi instantâneo, 
elle tinha a vantagem de um apreciá¬ 
vel treino dramatico adquirido no pal¬ 
co. Além disso, representava o typo 
ideal do homem proprio para ser ado¬ 
rado pelas mulheres: era uma especie 
de Beau Brummell... Casou-se com 
Florine Walsh ou Walz, ha uns seis 
annos, mais ou menos. Constituíam 
os dois um dos pares felizes da Cine- 
landia. Dos seus films para a Vita¬ 
graph, lembramo-nos dos seguintes: 
“Lábios Sellados”, “Ninho de Abe¬ 
lhas”, “O Lobo”, “Amor Ambicio¬ 
so”, “Perante o Patíbulo”, “Ordem 
da Chefatura”, “Amores de La¬ 
drão”, “Pela honra de Outrem”, 
“Nada é Impossível”, “Como se faz 
Amor”, “Quando Um Homem 
Ama”, “Automovel de Prata”, “Ro¬ 
mance de Apache”, em que também 
trabalhou Valentino, “Maridos Em¬ 
prestados”, “Domador de Homens”, 
“A Voz do Coração”, “A Mascara da 
Fortuna , “Almas Inquietas” e mui¬ 
tos outros. 

Fóra da Vitagraph, entre outros films, 
fez “Martyrios e Venturas”, “Mar Encanta¬ 
do” e a comedia da Paramount, “Juiz Janota”, 
ao lado de Raymond Griffith, que o Império 
exhibiu na ultima semana. 

Earle Williams não é mais deste 
mundo... 
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0 PIRATA NEGRO 

(FIM) 

que eu apontasse a minha pistola para elle, de 
fórma a que os outros não me acreditassem 
seu cúmplice. Michel approximou-se do “Pi¬ 
rata Negrò , que tinha as mãos levantadas 
para o ar, amarrou-o e mandou que o guar¬ 
dassem á vista. Emquanto isso o bote em que 
a moça fugia era recapturado e trazido para o 
navio. Michel resolvera desde muito desfa¬ 
zer-se daquelle homem que surgira deante 
delle como um obstáculo e chegado era o mo¬ 
mento. O Pirata Negro” tinha os momen¬ 
tos contados. Mas antes de soar a hora final, 
a moça conseguiu passar-lhe um canivete, 
com o qual o “Pirata Negro” cortou a corda 
que lhe atava as mãos atraz das costas. De¬ 
pois surgiu Michel, para executar a sentença, 
e 0 p i rata Negro” compellido pela ponta da 
espada do pirata foi recuando, recuando, até 
a tar-lhe os pés e o seu corpo baquear n’agua. 

A moça soltou um grito de dor, nos olhos 
e Michel brilhou um relampago de alegria e 
tudo voltou á calma. Michel era agora o se- 
n ior absoluto, não daria contas a ninguém,, e 
antegozava a sua felicidade. 

Mas forçoso era esperar até o dia seguin¬ 
te’ o prazo marcado para a volta do navio que 
ora em busca do resgate. Comtudo, Michel 
curvou-se á vontade da tripulação. Mas no 
, 13 seguinte, a tarde cahiu sem signaes do 
arc o emissário, e era justamente o que dese- 

J v a ichel, que deu immediatamente ordens 
Para levantar pannos. 

Eu procurei demovel-o, argumentar, mas 



IOE 
3 oca O! 


elle me reduziu ao silencio, desfechando-me 
uma pancada com a coronha da sua pistola na 
cabeça. Agora a mulher desejada estava in¬ 
teiramente á sua disposição. Michel entrou 
na cabine e dispunha-se a violental-a, quando 
um tiro de canhão feriu o ar. 

Michel largou a presa por um momento 
e correu com os demais homens para a cober¬ 
ta do navio. Divisaram um navio que se ap- 
proximava; nenhum homem, porém, havia a 
bordo; apenas se distinguia um canhão. O na¬ 
vio pirata, preparou, então, a defesa e, depois 
de alguns disparos, o outro ia a pique. Mas, 
cousa estranha! Não havia viva alma. E’ que 
os seus tripulantes, bastante numerosos, aliás 
excellent.es nadadores, tinham armado aquel- 
le truc para poderem alcançar o navio pi¬ 
rata sem serem presentidos. E, emquanto os 
piratas assistiam contentes ao naufragio do 
navio, os seus invisíveis tripulantes por baixo 
d agua se encaminhavam para o veleiro pira¬ 
ta. Pouco depois, Michel voltava a cuidar do 
seu . caso”, mas, eu que já havia recobrado os 
sentidos precfeera-oali. Furioso, o homem 
visou-me com a sua arma, mas uma inespera¬ 
da mao o impediu de dar ao gatilho. 

M 01hei - evi com espanto o “Pirata Ne¬ 
gro”. Com um murro, Michel foi rolar no 
chao. A esse tempo já os outros homens ac- 
corriam em defesa de Michel, mas o “Pirata 
Negro , a todos enfrentava, dando tempo a 
que eu e os poucos que nos eram ligados aiu- 
dassemos a barrar a horda bravia. 

Por fim, sempre combatendo e defenden 
do-se o “Pirata Negro” conseguiu garantir a 
retirada da moca para o tombadilho, que já os 
tripulantes do navio afundado invadiam su- 
b indo o costado agarrados as cordas como 
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formigas. Prender e garrotear todos ós ho¬ 
mens, com excepção da minha pessoa e de 
Hopfoot, foi obra de pouca duração. 

Depois, o Pirata Negro” emergindo er¬ 
guido pelos seus homens, exclamou com voz 
estertorosa: “FEZ-SE JUSTIÇA”. 

Houve um pequeno silencio, e uma voz 
annunciou: “S. Ex. o Governador”. Um ho¬ 
mem de porte distincto avançou na ala que se 
abriu aos seus passos, e dirigindo-se ao “Pira¬ 
ta Negro”, cumprimentou-o: “Senhor Duque, 
não temos palavras para exprimir-lhe a nossa 
gratidão pelo serviço que nos ha prestado, 
limpando os nossos mares da praga dos pira¬ 
tas. “Duque!” exclamou a moça, que assistia 
a toda aquella scena. Ouvindo a sua voz o 
Governador voltou-se para ella, e tirando’ o 
chápeo, varreu com as suas plumas o chão do 
^onvéz. Princ eza, exclamou elle, nós rende¬ 
mos graças a Deus pela vossa libertação! 

Olhando para o “Pirata Negro", vi o as¬ 
sombro que se lhe estampava no rosto, pois até 
então elle, que a inculcara princeza deante dos 
piratas, ignorava si ella era realmente ou não 
de sangue nobre. 

O Governador fitou um e outro, e perce¬ 
bendo que elles não se conheciam, fez a apre¬ 
sentação: “Alteza, tenho a honra de apresen- 
tar-lhe) Sua Graça o duque de Amoldo”. 

A apresentação estava feita, e do resto 
se encarregou o que elles alimentavam reci¬ 
procamente no coração, um pelo outro. 

% 

Elinor Glyn, a celebre escriptora ingle- 
za, renovou o seu contracto com a Para¬ 
mount. Passará a receber 10 mil dollares por 
cada argumento que escrever. 
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UMA CAPOTA G EM EM FILM GEORGE 0’BRIEN, EDMUND LOWE E JACK DEMPSEY 


Serás minha algum dia 

(THE CANAD1AN) 

(FIM) 

Frank Taylor . Thomas Meighan 

Nora Marsh . Mona Palma 

Edward Marsh . Wyndham Standing 

Gertie .. Dale Fuller 

Pop . Charles Winninger 

Jack Golder . Billie Butts 

Direcção de WILLIAM BEAUDINE 

— Não, porque não te amo! Sbberei de¬ 
fender-me com a tua própria espingarda! 
— Não tens coragem de me matar! 

— Mas esta arma não está carrega¬ 
da! 

— Se estivesse carregada, não teria fi¬ 
cado na tua frente, mas visto que me de¬ 
testas, vou carregal-a! Se te pedir outro 
beijo, o que muito duvido, poderás exe¬ 
cutar a tua ameaçai 
E assim viveram durante algum tempo, 
falando’ sómente nos trabalhos do campo 
e nos serviços domésticos. Frank,.porém, 
era um verdadeiro athleta. Trabalhava 
muito e isso fez uma bôa impressão no es¬ 
pirito de Nora, que principiava a admn 
rar os prodígios que a força dos seus bra¬ 
ços operavam no duro sólo cultivado por 
elle. 

Como o sol dissipa a nevo fria, tam¬ 
bém o odio que Nora nutria contra Frank, 
principiou a se desvanecer. Edward vem 
visitar a irmã e entrega-!he üm cheque 
de quinhentas libras esterlinas que lh6 
tocara na herança da sua finada tia de¬ 
pois da final liquidação da venda dos im« 
moveis pelo testamenteiro. 

— Julguei que já tivesses ceifado o teu 
trigo, diz Edward a Frank. Ha mais de 
duas semanas que fiz a bolheita do meu. 

— Só a principiarei a ceifar o meu um 
destes dias, contesta Frank. 

Edward despede-se e volta para a fa¬ 
zenda delle. Nessa mesma tarde, uma 
tempestade acompanhada de uma grande 
saraivada, estraga a plantação de trigo. 

— Lá se foi o meu trabalho de um 
anno exclama Frank na presença de Nora. 
Só me resta reunir credores. Que con¬ 
trariedade! Com o dinheiro da colheita 
queria em primeiro logar, pagar a tua 
passagem para a Inglaterra. 


Nora tira a importância da passagem, 
do dinheiro da herança, mas no dia do 
embarque perde propositalmente o vapor 
e volta para casa. Entra sem ser vista e 
encontra o marido lamentando a sua sor¬ 
te, com a cabeça entre as mãos: 

— Nora foi a única pessoa que amei 
neste mundo, soluça o pobre Frank. 

Ao ouvir estas palavras, a mais que 
arrependida esposa passa meigamente a 
mão na cabeça do marido, acariciando-o, 
e elle, ao deparar com ella, convence-se 
de que o seu odio se trnsformara em 
amor. 
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O vizinho do andar de 
cima 

(FIM) 

do com a apparição de uma mulher de 
olhos embriagadores. Vinha ella pedir a 
West que rectificasse a hora. 

O crime se déra ás seis e meia e não 
ás sete. O irmão da victima também vi¬ 
nha informar de que fôra elle o crimi¬ 
noso, num accesso de raiva. O peor é 
que a faca de West fôra o instrumento 
do delicto e esta era a prova contra elle. 
Sendo-lhe dada ordem de prisão, elle es¬ 
capou-se e só quando recebeu uma carta 
do inspector, dizendo que o caso estava 
esclarecido é que voltou ao mundo. Na 
sala da policia estavam todas as pessoas 
implicadas no caso. A moça dizia que 
fôra a criminosa, o irmão do capitão con¬ 
tava também o seu caso, e entretanto o 
homem desconhecido descobriu que o as¬ 
sassino fora o inspector. Findo isto, 
West quando chegou em casa, ouviu um 
tiro e, subindo, encontrou o capitão 
morto. Marion já andava afflicta e vi¬ 
nha com a policia. Este ri de tudo aquillo 
mas o caso é mais serio, deante. de 
suas confissões por escripto e é levado 
para uma lôbrega prisão, onde as mais 
espantosas coisas se passam. O criado 
de West ainda mais o impressionava pelo 
medo que tinha de tudo. O capitão Preer 
apparece-lhe e o rapaz fica assombrado. 
Tudo, porém, fôra uma licção do creme 
ie abacate que assim puniu o espirituoso 
“salada de morangos*’ pelos momentos 
de susto que lhe fizera passar, termi¬ 
nando tudo num beijo. 


Correspondência da 
America 

(FIM) 

hende, filtn tirado de uma novella de 
Peter B. Kyne, tendo a linda Joana. 
Crawford como protagonista. 

— Fala-se que Will Rogers, o famosa 
humorista yankee, entrará muito breve al 
bebericar novamente pela seara do film. 
Lembra-nos de uma série de comedias que 
o “Biir fez para a Pathé, ha cousa de 
uns dois annos, que foram as comedias 
mais desenxabidas que já teve o Cine¬ 
ma. E os letreiros, note-se bem, eram 
também escriptos por elle. E’ que a fa¬ 
mosa graciosidade de Will Rogers está 
na sua maneira de dizer. Com o film fa¬ 
lado, sim, póde ser que venha a fizer no¬ 
me na téla. E até outra. 

Nova York, 6 de Maio. 

ARTHUR COELHO 


TIRO PIEDOSO 

(FIM) 

tem na porta e Buck se refugia no can¬ 
to pensando que é o commissario que 
vem em sua procura. Enganara-se no 
entanto: era Jefferson que também fugia 
á tempestade e encoqtrando Alice sósinha 
tenta conquistal-a á força. Deante dissçf 
Buck não se contém e a socos violentís¬ 
simos expulsa-o da choupana, obrigando-o 
a affrontar a tempestade. 

O bravo rapaz consegue com este gesto 
cavalheiresco • captar as sympathias da 
moça a quem confessa ser o autor do 
grande crime imputado ao pae delia. Di¬ 
rigem-se então os dois para a cidade onde 
já se acha encarcerado o velho Dean 
para ser justiçado em praça publica pe¬ 
los sequazes de Jefferson. 

Depois de confessar publicamente a 
autoria do tiro que mitigara a sede de 
milhares de animaes alheios á ganan- 
cia do fazendeiro, Buck escapa-se mais 
uma vez e amarrando um guarda á ga¬ 
rupa do seu cavallo faz com que os poli- 
claes persiga o proprio guarda deixan- 
do-o occulto num carro. Nesse mesmo 
carro seguem Alice e o pae para ajudar 
o fugitivo, pois elles pensam que é o 





































cU heroico salvador que está sendo per¬ 
seguido. Na desenfreada carreira que le- 
vivam destroça-se o carro e Jefferson qu e 
sc havia reunido á Alice tenta mais uma 

y ez importunal-a. — 

Buck sae então do seu esconderijo e 
faz sentir ao bandido o peso do seu pul¬ 
so ferreo. Quando chegam os criadores 
vêm com surpresa que Buck obrigou Jef- 
íerson a assignar um documento no qual 
se compromette a deixar que os fazen¬ 


deiros se sirvam da agua. 

Deante desse gesto offerecem-lhe um 
cargo de gerente da Companhia de 
Abastecimento de agua ao mesmo tem¬ 
po que elle offerece á encantadora Alice 
um posto mais elevado: senhora ab¬ 
soluta do seu coração, chefe de um lar 
pequenino e lindo que elles construirão 


com o seu amor... 
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Salarios para as Esposas? 

(FIM) 

como Mrs. Buck Jones, é a caixa do ca¬ 
sal. Ella foi uma actriz theatral muito 
conhecida na Europa e esta é a sua pri¬ 
meira experiencia como mulher depen¬ 
dente. “Na Suécia — explicou a bella es¬ 
posa — meu marido e eu, trabalhava¬ 
mos e recebíamos salarios independem 
tes. Possuíamos as nossas coritas sepa¬ 
radas e para gerir a nossa casa paga¬ 
vamos uma governante. Agora adopta- 
mos um outro methodo. Eu dirijo a casa 
e todos os seus negocios. Todas as des- 
pezas faço-as eu. Lars fica desse modo 
com tempo bastante para entregar-se de 
corpo e alma ao estudo dos seus pa¬ 
peis. Acho que todos os actores não ca¬ 
sados com profissionaes deviam adop- 
tar o mesmo systema. Além disso, pelo 
que eu tenho sabido — as esposas têm 
muito mais intelligencia do que os ma¬ 
ridos quando se trata de guardar e em¬ 
pregar dinheiro''. 

Os Tom Mixes, entretanto, entendem 
que nem o marido nem a esposa podem 
gerir' convenientemente os negocios fi¬ 
nanceiros de um lar. Dahi entregarem 
elles a gerencia da sua casa e dos seus 
negocios. á competência de um gerente 
commercial, homem experimentado e 
pratico. Todas as vezes em que Tom ou 
a esposa precisam de dinheiro é ao ge¬ 
rente • que vão pedil-o. Um dos seus 
deveres é informal-os quando as 
despezas ultrapassam os ganhos. 

“E. acredite-me, “disse Tom”, elle o 
tem feito muitas vezes”. Mrs Warner 
Baxter, ou melhor Wiffred Bryson, li¬ 
mita-se a pedir dinheiro quando delle 
necessita. 

“E" nunca tive geito para distribuir ós 
meus gastos de modo a ter sempre di¬ 
nheiro, quando trabalhava. Por tanto 
deixo esta tarefa ao meu marido. E sem¬ 
pre me dei bem assim, porque elle não 
é avarento... 

“Acho que um salario especial para a 
esposa é um absurdo, uma cousa impra¬ 
ticável, “declarou sorrindo, a esposa do 
querido Charles Ray ? \ Mas. também 
deixa lá que não menos impraticável é 
uma esposa estar a todos os momentos 
pedindo dinheiro ao marido, mesmo 
quando o marido seja generoso. 

Quando nos casamos, não fazemos ne¬ 
nhuma combinação a respeito. Ora, 
nunca tendo eu, quando solteira, pe¬ 


dido dinheiro a quem quer que fosse, a 
minha situação começou a tornar-se ern- 
ba/ayosa e ridícula. 

A primeira cousa que comprei para 
mim 1 oi um chapéo. Devido as historias 
sem conta que me haviam contado de es¬ 
posas que brigavam com os maridos, 
por se negarem elles a pagar alguma 
compra demasiadamente cara por ellas 
feita, eu na noite da compra, tive medo 
de encarar o meu Charles. 

Nunca mais esquecerei o que elle 
disse então: “Tu não gastaste o meu 
dinheiro, mas o nosso dinheiro. Nunca 
mais, também, soffri embaraços a este 
respeito, e, francamente estou conven¬ 
cida de que as delicadas palavras de 
Charles contribuiram mais para me dar 
a noção da minha responsabilidade, do 
que se elle tivesse brigado commigo e 
insistido em que eu fosse economica. 
Depois do nosso desastre, quando Char¬ 
les iicou arruinado, tornamo-nos extre¬ 
mamente cautelosos, nós “ambos ”, não 
eu sómente. Trabalhamos juntos, na 
melhor das, harmonias, para a nossa res¬ 
tauração financeira. E o conseguimos. 
Si todos os maridos tratassem as suas 


esposas corno sócias, cm vez de crean- 
ças irresponsáveis, como a maioria faz 
não seriam tantos os desastres financei¬ 
ros a lumentar”. 

Mrs. Monta Bell disse que a ultima 
palavra no assumpto é o seguinte: 

“Qualquer regra a respeito não tem 
valor e não offerece resultado pratico. 
Si algum dia houve uma ’ei, ou mesmo 
um ( simples habito estabelecendo a 
obrigação do salario da esposa, com 
certeza muitas foram as desgraças ori¬ 
undas de tal absurdo. A questão toda 
depende de um dos lados. 

Ha homens que não sabem ter por 
um minuto siquer a menor importân¬ 
cia nas mãos. Assim tarnbem se dá com 
as mulheres. 

Portanto o mais ajuizado casal, mari¬ 
do ou mulher, deve zelar pelo outro., 
Eu não sou um exemplo dos mais bri¬ 
lhantes, mas em todo caso, meu mari¬ 
do deixa a mim a tarefa de gastar e 
guardar o dinheiro que ganha. Aliás, 
elle nunca me pergunta pelo destino 
que dou aos seus salarios. Assim é que 
todos bs casaes deviam resolver o pro¬ 
blema ”. 


VICTOR MC LAGLEN PENSA QUE O FAUNO E’ EDMUND LOVE... E O 
CASO E’ QUE O FAUNO ESTA* ACHANDO GRAÇA... 





PERDIDA EM PARIS 

(FIM) 


Duquezs e Marquezas que moravam no 
hotel ficam encantadas com a sua “toi- 
lette”, descobrindo depois que todos os 
vestidos delia tinham sido feitos no Es¬ 
tabelecimento “ Hortense”, para onde 
telegrapham pedindo vestidos iguaes. 
Pelas encommendas, os proprietários 
descobrem que Julie estava em Po, em 
vez de Deauville. *Com o seu engano, 
Julie conseguira vender mais vestidos 
em um dia do que elles em um anno. 

Tudo teria corrido muito bem se o 
Conde de Posada não tivesse vindo a 
Po para visitar a Condessa. Como era 
natural, installou-se nos aposentos da 
esposa sem saber que estavam sendo 
occupados por Julie. 

Desta situação resultam peripécias 
muito cómicas, mas Julie consegue fe¬ 
char o Conde no banheiro e dorme em 
um sofá na sala ao lado. 

Ao amanhecer, dá novamente a liber¬ 
dade ao Conde, pedindo-lhe para arran¬ 
jar outro quarto. 

E’ neste momento que batem á por¬ 
ta. Era Robert que viera nrocurar Tn_ 


tar ate tres e disparo! Já te surprehen- 
di cinco vezes e consegui matar quatro! 
Esta não me escapa! 

Olha, aqui não está nenhuma mu¬ 
lher e estas malas contêm vestidos á ul¬ 
tima moda que comprei para ti! 

E nesta situação complicada que os 
proprietários do Estabelecimento “Hor¬ 
tense encontram a sua empregada, e 
Robert, que assistia de longe ao desen¬ 
rolar destas scenas, julga que os recem- 
chegados também são admiradores de 
Julie. Escreve-lhe, portanto, um bilhe¬ 
te dizendo-lhe que voltava para Paris e 
que nunca mais queria vel-a. Julie tira 
o revólver da mão da Condessa e obriga 
os seus tres suppostos amantes à irem 
confess ar a verdade na presença de Ro¬ 
bert, que a toda a velocidade seguia no 


JACK HOXIE, fazendo o HAMLET, do Far-West 

eis a questão... 


matar ou não matar. 


HOOT GIBSON 


montando 60 cavallos de uma vez 


JÊ, 
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TÉLA EM REVISTA 


SÃO PAULO 


CINE-REPUBLICA: 


“Terra ele todos” (The Temptress). — Metro-Goldwyn- 
Mayer. — Produeçáo de 1926. — Greta Garbo, innegavelmen- 
ie, está causando um successo louco. "The Torrent”, o seu 
primeho ídm, marcou o seu primeiro successo. "The '1 emp- 
H“css”, este, o segundo, oiítro igual, sinão superior. "'1 lie 
Klesh and the Devil”, o terceiro, teve, como principal atira- 
ctivo, a real scducção que cila exerceu sobre o galã e primei¬ 
ra figura do film: John Gilbert, um possuidor do icrrivel 
•*it”... No entanto, pafa nós, é uma mulher linda, na verda¬ 
de, seduetora, perigosa e dona de um olhar que nos veda levar 
ereanças para verem os seus films... Artista, porém, na ex¬ 
pressão ieal da palavra, cila não o é. Ealtam-lhe expressões 
mais justas, mais mallcaveis; a siía mascara, ainda não é per¬ 
feita. Para chegar ao grão de arte que Norma Talmadge ou 
Pola Negii possuem, falta-lhe muito, ainda. Tem personalida¬ 
de, apenas. No entanto, deixará homens e homens doidos. 
Receberá cartas aos montes. Lerá que fulano e beltrano de¬ 
sejam dcsposal-a, fazendo ciúmes loucos ao "lover” John. 
No entanto, papa que o Cinema, na verdade, sentisse a sua fal¬ 
ta, o Cinema arte, não se esqueçam, era preciso que ella se 
tornasse mais artista e menos Katherine Mc Donald, compre- 
hendem-me? O enredo, digo-o sincer,amente, não é dos me¬ 
lhores. Já nos apresenta, cousa apreciável, uma Argentina mais 
convincente. E’ uma aldeiola, apenas. Aquelles homens com 
trajes "á la Valentino” nos " Quatiro Cavalleiros” e mais uma 
historia de represa que, desta vez, é destruida por um bandido 
muito sordido e, para vajriar, com mais uma enxurrada que tudo 
arrasta comsigo. O principio, porém, aquelle jardim tão ro¬ 
mântico, aqtfelle baile frenetico de carnaval, aquelles idyllios 
delia com o Antonio Moreno, a scena do banquete com mais 
uma bella interpretação de Marc Mc Dermott, enthusiasmam, 
francamente. As meninas românticas, então, com aquelle luar, 
aquelles beijos, aquelle amarfanhar de sêdas em abraços es¬ 
magadores, sentir-se-hão perfeitamente doidinhas pela viril 
pujança do Moreno. E os Elles “ellas”, então, amarão doida¬ 
mente o... olhar da Greta Garbo! Vicente Blasco Ibahez es¬ 
creveu o argumento. Dorothy Farnum, scenarizou-o. Creio 
que nem u'm e nem o outro obtiveram um retumbante succes¬ 
so. Salva-se a direcção de Fred Niblo. Não é o que espera¬ 
vamos do tão conhecido e reputado director, por certo, mas é, 
assim mesmo, um bello trabalho. Ha typos como sómente 
elle saberia crear, e, ainda por cima, scenas dramaticas joga¬ 
das sob a sua tão proficiente technica. Recommendo o film, 
sobretudo, aos que não ligam muito a futilidade deste ou da- 
quelle enredo e que apreciam, também, cousas commtfns. Aos 
que pedirem originalidade, peço-lhes que fujam. No entanto, 
os "fans” devem assistil-o, pelo trabalho de Antonio Moreno, 
Robert Anderson, Francis Mc Donald, Roy D’Arcy; pela di¬ 
recção de Niblo e pela belleza enlouquecedora da Greta Gar¬ 
bo. Ah, esquecia-me, o Armand Kaliz, no papel de marido or¬ 
dinário, muito bem! « ' . 

Levem a Didi, a Nênê e a Laurinha. O Dodóca ha de 
gostar. Deixem, porém, eu lhes peço, o Juquinha' em casa. 
Este film faz mal ás creanças. Ha uma luta “á la Argenti¬ 
na”, isto é, á chicotadas, que agrada. E’ a unica cousa origi¬ 
nal, diga-se. Cotação: 7 pontos. 

CINEMA SANTA HELENA: 

“D. Juan” (Don Juan). — Warner, Bros. — (Program- 
nia Matarazzo). — Producção de 1926. — Devidamente cen¬ 
surado pela policia, com os naturaes cortes e com alguns 
exaggerados, com o aviso “improprio para menqres e senho¬ 
ritas", lançou-se, no Santa Helena, este film que serviu para 
rehabilitar a Warner, óptima fabrica que, no entanto, ultima¬ 
mente, vinha-nos enviando as maiores borracheiras possiveis. 
O film é de enredo forte, por certo, mas não chega a ser im- 
PToprio para senhoritas. Para menores, sim. No entanto, para 
senhojritas... creio que muitos outros, peores até, já se exhi- 
biram, por ahi sem que levassem essa pecha. Será peor, talvez, 
a frequência á certos bailes aristocráticos, com conversas aos 
cochichos e beijos ás escondidellas do que assistir “Don Juan”, 
nao acham? Depois, na época em que vivemos, as moças que 
escapam dos conventos têm, por certo, uma educação qifasi 
que em geral, muito masculinizada. E é muito melhoir deixa- 
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Proteja os 
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No PÓ GRASEOSO MENDEL achara 
V. Ex um admiravel produeto de toucador que, 
pela sua delicada adherenc.a á cutis, proteje-a 
contra a influencia externa do ar, dos raios sola¬ 
res, da humidade, etc., eliminando a gordura da 
pelle e a exudação dos poros, dando-lhe a colora¬ 
ção apropriada aos diversos matizes em que e 

preparado. 

Em tres perfumes selectos: 

. Jasmin, Violeta e Heliotropo 
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Annunciaes o vosso producto na Radio Sociedade, que o tornará conhecido pelo Brasil todo 
Secção de publicidade: A. DE QUEIROZ , RUA DO ROSÁRIO. 160 íl» and^ 


Scenas bòas, são muitas. O film está repleto 
cipio, com uma caracterização admiravel de 
í, como pae de Don Juan, mostra-nos scenas 
isas com o peculiar desempenho admiravel do 
al. A sua morte, admiravel, e também, o do 
de Lacy. Depois, surge Don Juan em Roma, 
da pelos Borgias. Então, deixo que julguem,’ 
que não irão perder este film, as scenas todas 
Saliento, unicamente, como admiráveis e mui- 
is do furor amoroso de Don Juan quando en- 
Adriana Varnese e depois retira-se horrorizado 
(Tqrmina no proximo numero). 


CINEMATOGHAPHrCAS REUNIDAS 

São Paulo. Filiaes no Rio de i 
Ribeirão Preto. 
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tôfprrnção a capricho. Portanto, para um film é o sufficien- 
.. No entanto, como todo o film americano, não póde seguir 
normalmente o seu curso sem se desencaminhar desastrada¬ 
mente para o lado commercial do film, ou seja, o lado que 

co^nip 30 PUb lC °. gr05S0 - Em< duanto não se esquecer o publi- 
ci que aprecia, somente, bons finaes, não se poderá fazer um 

film perfeito, tenho certeza disto. Todos gostam de ver os hê- 
roes do film enlaçados tqrnamente no “close-up” final é cer- 
to no entanto, neste film, desejaríamos, francamente oue 
Adriana Varnese e Don Juan, padecessem cruel"mor 
ressem. Sim, seria um final infinitamente artístico e absnlm,’ 
rnente concebível. No entanto, citado este po,n 0 falhol !dm 
emos que elogiar os restantes, que são perfeitos interes'an’ 
es e immensamente agradaveis e absorventes Mórmente1"' 
is nossos espíritos ardentes de latino s ; espíritos que "Í com 

J!" aSS ' Stlr etarnam ente a mesma scena, comtantn n„. 
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DIRIGIDA PELO — 


DR. PONTES DE MIRANDA 

Volumes apparecidoss 



INTRODUCÇÂO 


SOCIOLOGIA GERAL 


pelo D r . Pontes de Miranda 


BIBUOTHBA 

AlEliTIFKA 

BRASILEIRA 


Obra que obteve o I o prémio da Aca¬ 
demia Brasileira. 

Trechos do parecer da Academia: 

“Encarando a Sociologia como verda¬ 
deira Sciencia, tal qual a Biologia, le¬ 
vando-a, por outros caminhos, ao ponto 
em que os antigos peripateticos e her¬ 
méticos a collocaram, como Biologia-so¬ 
cial, o autor se embrenha na intrincada 
floresta da complexidade de seus phe- 


. nomenos com passo seguro e olhos fir¬ 
mes, apoiado nas melhores leis scientifi- 
cas. Para se avaliar do alto valor do 
livro basta dizer que o mesmo procura 
pôr ordem no cháos das idéas socioló¬ 
gicas, esforçando-se por dar-lhes orien¬ 
tação scientifica geral, clara, e, ao mes¬ 
mo tempo, synthetica, desprezando velhas 
chapas, expellindo preiuizos e precon¬ 
ceitos, exigindo accurada meditação e 


procurando alcançar o “ar aberto, o ar 
livre da unidade da sciencia, que, talvez, 
perfeita, não se alcance, mas para a 
qual se marcha”. O livro é vasto, com¬ 
plexo e profundo. Elle parte, sempre 
scientificamente orientado, dos elemen¬ 
tos infimos da matéria e caminha ató 
o mecanismo das sociedades. 

BROCHADO, 168000. ENCADERNA¬ 
DO 208000 


TRATADO DE O P II T H A L M O L O C I A 
pelo Prof. Abreu Fialho 

Obra indispensável aos especialistas, aos estudantes e sobretudo aos médicos do interior do Brasil que, não sendo espe¬ 
cialistas, precisam, de repente, de dia gnosticar, tratar ou dar precisos cuidados ás doenças e accidentes dos olhos. 

BROCHADO, 258000. ENCADERNADO. 308000. 

- _ • 

T II E R A P E U T I C A CLINICA 

(MANUAL DE MEDICINA''PRATICA)----- 

pelo Prof. Dr. Vieira Romeiro 

Livro utilíssimo, com os symptomas, diagnostico, prognostico e tratamento das doenças internas. Traz o receituário 

minucioso e com excellentes esclarecimentos. 

FONTES E EVOLUÇÃO DO DIREITO CIVIL BRASILEIRO 
pelo Dr. Pontes do Miranda 

Obra de folego, com as origens, a technica e o exame critico do nosso Codigo Civil. E’ o volume inicial, indispensável. 

ao Curso de Direito Civil. 

TRATADO DE ANATOMIA P AT HOLOGICA 
pelo Prof. Leitão da Cunha 


I o volume do tratado de Anatomia Pa- 
thologica, consagrado á parte geral, com 
746 paginas, 341 gravuras dentre as 
quaes 26 em cores. 

Na INTRODUCÇÂO, o autor, depoi9 
de definir a matéria e fazer um histo- 
rico, devidamente commentado e resu¬ 
mido, consoante a evolução da Anatomia. 
Pathologica, entra a Tsfudãr as relações 
entre os organismos vivos e as causas 
morbíficas, de maneira a tornar compre¬ 
ensíveis as variações que se verificam 
no estado hygido e no morbido. 

Na PRIMEIRA PARTE foram incluí¬ 
dos tres capítulos, respectivamente con¬ 
sagrados: 

O primeiro, aos Vicios de desenvolvi¬ 
mento, no qual, após o estudo dos di¬ 
versos períodos da vida ante natal e 
post-partum, o autor resolve, com a cla¬ 
reza precisa, o problema interessantís¬ 
simo da constituição dos monstros e das 
anomalias. 


O segundo, aos vicios de crescimento 
e nelle vêm convenientemente estuda¬ 
dos o crescimento normal do corpo hu¬ 
mano, a morphologia geral desde as me¬ 
didas anthropologicas e as princioaes 
variações mórbidas de forma e volume 
corporaes 

O terceiro, ás perturbações circulató¬ 
rias. que são consideradas sob varinç 
ponto* de vista interessantes, e torna¬ 
das fáceis de comprehender. no que res¬ 
peita á sua constituição, modo de ser 
e ronseouencias. 

""Na SEGUNDA PARTE estão dois ca¬ 
pítulos que tratam das: 

Alterações elementares progressivas, 
que vêm descriptas com a precisão e 
clareza necessárias para o seu facil en¬ 
tendimento. 

Alterações elementares regressivas 
detalhadamente estudadas desde a atro- 
phia simples até á grangrena, através das 
diversas degenerações. 


A TERCEIRA PARTE, hnalmente, 
comprehende os tres capítulos seguintes: 

Inflammação, estudada, eno todos os 
seus typos evolutivos. 

Blastomas, considerados no que res¬ 
peita á sua etio-pathogenia e systemati- 
zação de acordo com idéas originaes do 
autor. 

Cystos, descriptos com os detalhes 
necessários, para o perfeito entendimen¬ 
to do assumpto. 

Seguem-se 4 índices destinados á facil 
orientação do leitor. 

BROCHADO, 35$000. ENCADER¬ 
NADO, 408000. 

No prelo: Chimica Organica, pelo Prof., 
Otto Rothe, Director do Instituto de Chi¬ 
mica de Bello Horizonte. — Parasitolo- 
gia, pelos Professores Olympio da Fon¬ 
seca Filho, Aristides Marques da Cunha, 
Lauro Travassos e Cesar Pinto. — Aa 
idéas fundamentaes da Mathematica, 
pelo Prof. Amoroso Costa. 
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Rio de Janeiro, 
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€?inearte 


mary pickford 

Já -foi escolhido o titulo do proximo 
i m de Mary Pickford, a querida espo¬ 
sa de Douglas Fairhanks c a Namorada 
do Mundo. E’ "Paradisc Allcy”. Sam 


UMA PUBLICAÇÃO LUXUO¬ 
SÍSSIMA, COM CENTENAS 
DE RETRATOS A CÔRES DOS 
ARTISTAS MAIS NOTÁVEIS 
DA TÉLA, SERÁ O “CINEAR- 
TE-ALBUM” PARA 1927, JA 
EM ORGANISAÇÃO E QUE 
SERA POSTO A VENDA NAS 
PROXIMIDADES DO NATAL. 


ay °r será o dircctor de mais esta pro- 
dueçao da estnella da United Artists 

Eugenia Gilbert é a heroina de Leo 
Maloney lio Western”, da Pathc “Bor- 
der Blackbirds”. 


cinearteT 

Directores: MARIO BEHRING e 

A. A. GONZAGA 

Dircctor-Gerente: ANTONIO A. 

i DE SOUZA E SILVA 

j Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$; 
6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 

1 anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem to. 
madas e só serão acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di- 
nheiro (que póde ser feita por vale 
postal ou carta registrada com va- | 
lor declarado) deve ser dirigida á I 
Sociedade Anonyma O MALHO. 
— Rua do Ouvidor, 164. Endereço 
telegraphico: O MALHO — Rio, 
Telephones: Gerencia: Norte, 5.402; 
Escriptorio: Norte, 5.813. Annuncios: 
Norte, 6.131. Officinas: Villa, 6.247. 
Succursal em 3. Paulo dirigida por 
Gastão Moreira. — Rua Barão de Ita- 
petininga n. 18. — VI andar — 

Sala 617. — Caixa Postal, Q. ' 



SALTIMBANCOS 

(FIM) 

soccorro sendo, no entanto apunhalado 
pelo macaco verdadeiro. 

Desse modo findou-se a dolorosa tra¬ 
gédia do macaco falante: emquanto 
Musette encontrava a morte nas garras 
do leão que François deixara em seu 
logar, o pseudo simio acabava os seus 
dias no tablado que o tornára celebre 
unindo num ultimo desejo, expresso em¬ 
bora pela mascara horrível que lhe oc- 
cultava o rosto, Olivette e Armando para 
uma vida feliz de paz e ventura... 


HOROSCOPOS 

Paz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer o seu futuro! Escreva á Sra. 
Musset de Tort, Caixa Postal 2417 — 
Rio de Janeira 
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LITERATURA - POESIA - ARTE - SCIENCÍA 



O ANNEL DAS MARAVILHAS, tex¬ 
to e figuras de João do Norte. 2Í000 

CASTELLOS NA AREIA, versos de 

Olegario Marianno .. 5J0OO 




LEVIANA, novella do escriptor portu- 
guez Antonio Ferro. 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 
Alcides Maya <. 


5$000 


5$000 
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INTRODUCÇAO A’ SOCIOLOGIA OERAL, V prémio da Academia tírasile.ra, de Pontes dc ML 

TRATADO • DE ANATOMIA PATHOLOGICÀ de» Raul Leitão da Cunha (Dr.) Proí Caíhedra- 
tico de Anatomia Pathologica na Universidade do Rio de Janeiro, broch 35$ enc 
TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA. de Abreu Fialho (Dr ). ProfesW Cathedratlco de ainica 
Ophthalmologica na Jmversidade do Rio de Janeiro, I o tomo do I o vol broch....:.. 


20$000 

40$000 

25$000 
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CaUZADA SA NI TA¬ 
RJA, dlsourso de 
Anxaury de Medeiros 

(Dr.).. 

UM ANNO DE CIRUR¬ 
GIA NO SERTÃO, de 
Boberto Freire (Dr.) 


59000 


18*000 


| LIÇÕES CÍVICAS, 

■y de Heitor Pereira 5$000 

i HUMORISMOS IN- 
NOCENTES, • de 

Areimor. 5$000 






PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CONSUMO EM 1925, de Vicente Piragibe. 

ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de Vicente Piragibe.... 

> 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL, pelo Dr. Leonidio Ribeiro . .. 
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l*ROBLÈ3ÍAS DE GEO¬ 
METRIA, de Ferrei¬ 
ra de Abreu 
Caderno de con- 

STRUCÇOBS G E O - 
METRIOAs, de Maria 

Lyra da Silva. 
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3*000 


2*500 



6$000 
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5$000 
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COCAÍNA, novella de Álvaro Moreyra 
PERFUME, versosi de Onesíaldo de 

Pennafort. 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre 
a vida intima da Marinha Brasilei¬ 
ra, de Gastão Penalva. 
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4$000 




5$000 
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1 OS FERIADOS BRASILEIROS, de 
Reis Carvalho . 



51000 


TODA A AMERICA, de Ronald de 

Carvalho.;. 


18$Ü00 


8$000 
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THEArRO DO TICO-TICO, repertório de ca nçonetas. d< i<tffr> s tftrç-a*■-pTT g r 

_ monologos—e- 5*céiias cómicas, obra fartamen te iliustrada, por Eustorgio Wanderley 


arça s,- poesias, diálogos, 


6$000 
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por Agenor de 
Roure, preço do 
volume . 
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COMO ESCOLHER 
UMA BõA ESPO. 

SÀ, de Renato Kehl 

ÇDr.) . 


4$000 






QUESTÕES DE ARI- 
THMETICA. theorl- 
cas e praticas, livro 
pfficialmente indica¬ 
do no CoUegio Pedro 
IX, de Cecil Thiré 10*000 
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